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I l k e Exm Sr. Conselheiro José Tkisiaz Naked tie Araujo. 

Dou ao prelo a terceira das seis composições tira— 
maticas tjue formão a collecção, que ousei amparar 
com o respeitável nome de V. Ex. 

Se V. Ex. ainda se dignar aeolher esta, como o 
fez ás duas primeiras, mais me obrigará a coufes -
sar- ine 

Do V. Ex. 

Devotado respeitador e criado 





Serei enfadonho em repetir ainda, que nesta minha 
composição dramatica, nem copiei personagens desig-
nadas, nemf iza l lusões a pessoas conhecidas; porém 
conto a fabula por mim imaginada passa-se nesla cida-
de , c e m nossos dias, poderei achar algum officioso 
(pois que os ha em grande copia) que me (pieira, tornar 
responsável pelo que nunca tive tenção de fazer, ou 
prat icar; e nestes casos todas as cautelas o protestos 
serão poucos. 

Fiquem portanto os meus benevolos leitores sabendo, 
que o presente drama é mera invenção, c que todas as 
suas scenas são imaginadas para produzir mais ou 
menos eíleilo, segundo requerem suas dillerentes 
situações. 

Quanto ao (im, que nolle tive em vista, foi mostrar 
exemplarmente as graves consequências, que se o r i -
ginão de casamentos prematuros , e precepitados. 

Alguns mancebos, apaixonados pelos encantos <b 
«ma ou outra beldade, prorurão logo casar-se sem 
meditar nos resultados d . s s e p a s s o , sem curar antes 
desabei - , se ha ou não meios para depois sustentar 
uma família, contando algumas vezes com recursos, 
que a maior das vezes falhâo; e 6 dessa imprevi-
dência, que provém grande numero de desgraças, 



sendo a mais commum — o ve r - sc esposos (que aliás 
vivirião sempre unidos, sc não acceleiassem seu casa-
mento) separar-se a o c a b o d e d o u s o u t r c s i u e z e s , por 
não poderem fazer face aos onus conjugacs, entregan-
do-se á prostituição c ao vicio incautas moras , (muitas 
vezes oriundas de boas famílias, e de cxcellcntes indo-
les'; sendo para abi arrastadas pelas precisões e neces-
sidades. 

Não mc desvaneço <le haver conseguido o dito fim, 
a que me proptiz; porém ao menos liz todos os esfor-
ços, e vuiha-me a boa intenção. 

Algumas pessoas farão reparo no estyio, de que 
usei, quando, no primeiro acto, puz em scena algumas 
personagens, e censurarão por exemplo (pie o coronel 
Casimiro, Domingos Garcia, e tc . , estivessem de gra-
çolas e dictcrios, jogando com . uma pessoa respei tá-
vel (ao menos na apparencia) como o conimendador 
João de Moraes ; mas a isso responderei — convidando 
os censores a frequentar os circules, onde se joga, c 
verão depois que nem fui exagerado, nem infiel, usan-
do da lingoagcm, de que usei. 

As chocarrices, que puz na boca do caixeiro, que 
no 2." acto vem cobrar do Dr. Julio os alugueis da 
casa, são muito coinmuns cm alguns desses indiví-
duos sem educação, que julgão poder insultar o deve-
dor iiripoiílual, e que imo de conseguir delle o paga-
mento á força de injurias, e morlifieaçOc». Quem 
tiver alguma lição do mundo se convencerá, de que ei. 
nada mais liz do (jue reproduzir , o que quasi cm todas. 



I l l 

os (lias acontece, c assim não levará por corto a mal 
<|uc eu usasse de frases, que parecem só próprias da 
ralé da sociedade. 

Por minha vontade, c cer to (lo pouco merecimento 
do presente drama, desejaria dar uma satisfação c o m -
pleta aos meus leitores d é c a d a uma de suas seenas ; 
mas não cabendo isso 110 possível, lhes rogo, q u e s t ' 
contentem com o que vai dito, e que ainda desta vez 
sejão benévolos, como já de outras tem sido : o que 
de todo o meu coração lhes ficarei agradecendo. 

O A U T O R . 





DR. Juno , (advogado.) 

JOÃO DE M O R A E S S A R A I V A , (commendador.) 

FsEDKmco' } 
DOMIKGOS G A R C I A , ( n e g o c i a n t e . ) 

CASIMIRO, {coronel reformado.) 

SIMPLÍCIO, (capilão.) 

JOÃO, (caixeiro.) 

FAGUNDES, (usurário.) 

VALENTIM, (guarda-livros.) 

U M E S T U D A N T E . 

DR. COIMBRA, (medico.) 

JORGE, (escravo.) 

U M INSPECTOR DE Q U A R T E I R Ã O . 

F R E I A N S E L M O . 

I H SURDELEGADO. 

MATIIILDE, (mulher de Ju l io. ) 

LEONOR1.'.".4.' [ Moças solteiras. 

GERTRUDES, (velha pretcnciosa.) 

V I U V A GONZAGA ( m ã i d e M a l l i i l d e . ) 

D . IGPIEZ. 

L A U R I N D A . 

UMA CRIADA. 

Uma ama preta, permanentes, meirinhos, concidados, 
criados, etc. 

A scena passa-se no Rio de Janeiro em 185... 





O tlieatro representa uma elegante sala contiiua a outra, onde 
st' lispira um liailc. li ' noite, c a sala além (ic ricamente mobi-
liada, deve estar esclarecida por lustres, candelabros. arande-
las, serpentinas, etc. .Mesas de jogo ao; lad 6 (la scena. A' 
esquerda do actor lia duas port s que dão para o salão onde 
lia o baile, no fundo ;{jancllns para a ru i com suns competen-
tes coilinas. A ' direita do actor portas de entrada. 

SC ES A I. 

JOÃO DE J IOIUKS (SO.) 

.lo lerailar r/o paniio rslá die so na fa'a, olhando com 
muito interesse pai a inn par que na outi a sala se faja-
ra <lançar a trhalichz (cuja mmitaxe ouve, ) I'mas ve-
zes ehcfja a poria, outras vezes rema: emfim nessa 
xrena muda, dive inoslrar o maior interesse possível 
em ver e acompanhar o par, (pie da iça. (Jiiando pára 
a música e cessa a dança, vem elle para a scena. i 

E ' um anjo! é uma divindade! quanta graça em tudo 
quo faz! que elegancia! IS repudiar o meu delirante 
amor ? ! desprezar meus rendimentos, só porque na fronte 
já me alvejuo alguns cabells? porque sou velho no seu 
pensar?... Louca! que não sal).! o que perde! como 
ou a cercaria de ouro! como a cobriria de brilhantes'. coma 
advinharia seus penstimenlos, para lazer-lhe todas as von-
tades?. .. Tratar com motejes e zombarias a mais ardente pai-
xão, que pôde sentir um peito humano! Ah ! que quando 
tie tal me lembro, um terrível íuror de mim se apossa, e 
julgu-mc capaz de commetter desatinos! Pensa:. Para 
que em mais de rrieio da vida 1110 havia de apparcccr essa 
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mulher, anjo ou demonio paru roubar-me lodo o soc?go 
etranquillidade dc espirito!.. .Oh! masénecessário que cu 
a possua. Se os mais dedicados sacrifícios não a puderem 
abrandar, não exilarei... . sim, não ezitarei em lançar 
m2o de qualquer outro meio. 

SCEKA II . 

J U L I O E M A T H I L D E ide braço dado', C L E M E N T I N A 

E R I C A R D O , L E O N O R E F R E D E R I C O , E DIVERSOS 

PAUES PASSEANDO. 

(João de Moraes apena> ellos appareeem relira-se pura 
um dos I ados, e assenta-se em urn canapé.] 

J Ü L I O (a Mathikle, passeando. ' 

Com effeito, minha senhora, é insigne na schotichz'. dança 
com uma perfeição raríssima. 

M A T H I L D E . 

Quando se tem um par, como o senhor, que admiração 
ha em dançar-se bem? 

JULIO. 

Oh! minha senhora, está hoje muito pródiga em elogios ? 

MATI11LDE. 

Nuaca estive mais justiceira. 

JULIO, 

Está-me confundindo. 
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RICARDO ti Malhilde, encontrando-se com cila e 

fazendo-a parar.) 

V. Ex. já tem par para a seguinte? 

MATIUI.DE (a Julio.) 

A seguinte qual é ? 

J U L I O . 

E' a quarta, e por tanto a nossa. 

JOÃO DE MORAES , aparte.' 

Sempre com elle! m 

MATFIII.DE . 

Este senhor engajou-me logo no principio da noite. 

RICARDO. 

E para a quinta já tem? 

MATH1DDE. 

IS3o senhor. 

RICARDO. 

Nesse caso se me quizer fazer a honra de conceder-m'a?.. 

MATHII .DE. 

(loiu summo gosto. 
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JULIO (a Ricardo.) 

E já tens \ is-á-vís para essa contradança ? 

RICARDO. 

Ainda n3o. 

J U L I O , 

Ent5o serei eu. E onde queres dançar ? 

RICARDO. 

Na quadrilha do centro, não achas ? 

JULIO. 

Sim, é a melhor. 

CLEMENTINA (a Hlalhilde.) 

Até porque fica cm frente do espelho grande, e as senho-
ras pedem ver-se mais á vontade. 

MATIIILDE. 

1'ara mim é isso indiflerente, on antes não gosto de mi-
rar-me muito, pois quanto mais me veio, mais defeitos ein 
mim descubro. [CuitlMa o passeio.) 

CLEMENTINA. 

Que modéstia! que modéstia ! íCortlimião a passear.} 

LEONOR (a Frederico, passeando na frente.) 

Como é vaidosa aqnella mora! pur saber que é bonita, 
affecta agora não fazer ctso de si. 



Fl lEMEBlCO. 

l i ó verdade, tudo aquillo é faceiricc! 

LEONOR. 

Olhem quem falia ? o senher que é um de seus adoradores. 
Pensa que - nãosri, que o senhor mure por ella, e que 
passa Ires e quatro vezes por sua casa, só para ter o gos-

tinho de cumprimenta-la '. 

F R E D E R I C O . 

üli! Sra. 1). Lei nor perdoe-me; porém isso é urna 
falsidade : eu frequento com efleito a rua da Imperatriz, 
mas consulte u sua consciência, e diga-me quem é a causa. 

LEONOH. 

Ora deixen:o-nos de contos: quer por ventura o senhor 
persuadir-me deque é por meu respeito? meu senhor, 
bem me conheço. Onda está a bella Mathilde, ou o anginho 
do Vallongo, como os senhores a cham5o, queiné que po-
derá brilhar'? 

FREDERICO. 

Com efleito, a Sra. 1). Leonor está muito injusta. 

MAL-ruuiE fvollandit sempre de braço com Julio, c 
a Leonor.) 

Então, minha sympalhia, já tens pares para muitas .' 

LEONOR. 

Tenho até á decima, mas creio que n3o dançarei 
tantas; porque meu pai tem amanhã relação, e ha de querer 
retirar-se cedo. 
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MATIIILDE. 

E s muito feliz, pois eu lenho só até ã quinta. 

L E O N O R . 

A mim, graças a Deos, nunca faltão pares, em todos os 
bailes a que vou, danço quantas quero. 

MATII1LPE. 

Nem ha nisso que admirar, você é tão bonita 

LEONOR. 

Mas não tanto como o anginho do Valongo. (Beijíio-sc 
mutuamente, e vüo-se clwtjando para onde está João de 
Moraes.) 

FREDERICO ( « Mathilde.) 

Como V. Ex. disse que só tinha par para a quinta, po-
der-me-ha fazer a honra de conceder-me a sexta ? 

M A T i i i L D E ( a Frederico.) 

Porque não ? 

J O Ã O DE MORAES (levantando-se, a Mathilde.) 

E então a mim a sétima?... 

MATHII.DE (ezitando, a João de Moraes.) 

Se ainda estiver no baile... .nüo ponho duvida. 

JOÃO DE MORAES {(iparte, fazendo uma cortesia.) 

Já sei que antes disso retira-se. (Ouve-se uma quadrilha.) 
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RICARDO (A JÚLIO."* 

Tens vis-a-vis para esla? 

.11:1.10 [como lembi ando-se, a Ricardo.) 

Homem, parece que não; porque... .tens par'.' 

RICARDO (a Clementina, com quem está. > 

V. Ex. já promcttcm esta quarta ? 

CLEMENTINA (FFL Ricanllt.' 

j\ão senhor. 

RICARDO a Clementina.) 

Quer lazer-mc; a honra de dançar comigo ? 

CLEMENTINA (a Ricardo. 

De muito boa vontade. 

RICARDO O Jlllio. 

Então serei teu ,is-a-vis. 

jvLio [a Ricardo.) 

Pois vamos, que já deu o signal. Todos râo) ara a sala 
(/o huh', e a miisii a dentro toca vma <jvatlrillm.~-

SCENA III . 

JOÃO DE MORAIS > 0 . 

Pan com toiU-s tem seu.pre ivs lábios o nn-is ilpüci"«» 
•j 
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sorriso, e para comigo a mais glacial reserva. Se vencendo 
todos osreccios, se aflrontando todas as humüiaçccs, atre-
vo-me a pedir-lhe unia simples contradança, ezita em con-
ceder-m'a, eaté procurará talvez retirar-se, preferindo não 
divertir-se, a outhorgar-mu ura instante de celestial ven-
tura. Que barbaridade! que tyrannia! quanto desconhece 
ella os seus proprius interesses. (Passeia.) 

SCEIU IV. 

O MESMO E DOMINGOS GARCIA (vindo d;> dentro. 

DOMINGOS GARCIA. 

TSo sesinho, Sr. João de Moraes? não quer dançar? 

JOÃO DE MORAES [dminando-se.) 

Já não estou em idade dessas folias, meu amigo, dux o 
i-so para os rapazes. Para miin ag ira, só contas e socego. 

DOMINGOS GARCIA. 

-NSo se queira fazer tão velho como isso: o sentior ainda 
está frescalhão, e para dançar ao menos uma contradança, 
sua idade é muito propria. Olhe, hoje até está em moda os 
velhos dançarem. No Cassino eu os tenho visto bem calvos, 
e com os cabellus, que são da cür de neve. 

JOÃO DE MORAES. 

Está bom, talvez que para mais logo • mo resolva. 
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SCEIU V. 

OS MESMOS E o CORONEL CASIMIRO. 

CASIMIRO [vindo da dentro.) 

Olá? estão na s:d \ das emoçõns, c conscrvão-s3 cm tanta 
inacção? Vejo a praça e os floretes [apontando para os 
mesas e mias) è nada de esgrio idores? Na» quer jogar 
uma parliilinlia decarté, Sr. ikão de Moraes? 

JOÃO BE MORAES. 

Não estou disposto.. ..Até me sinto algum tanto ir.-
coimnodudo. 

CASIMIRO. 

Isso ha de ser dos nervos . . . venha tomar uni choque 
eléctrico, que o jogo é formidável para essas moléstias. Com 
dous reis, que Vulto, íka bom. Ora experimente. 

JOÃO DE MORALS. 

Eirifim, para lhe fazer a vontade. . . . rai c diz aparte) 
ao menos distraio-mc por tJguns instantes.... 

DOMINOUS GARCIA. 

Eu apostarei contra o senhor, (lodos cheijão-se ámesa 
que fca á direita do ae'or, eJoão de Moraes toma o lado 
da parede, e fia olhando sempre paru a sala do baile. 

CASIMIRO. 

Com qual baralho quer jogar, com o azul ou encarnado'.' 
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JOÃO DK MORAES. 

Seja com qual fòr, é-me indifferente. 

CASIMIRO. 

Enlão jogue comeste. (Dá-lhe o ami). Quanto baile 
regular cada partida? 

JOÃO BE MORAI S. 

Quanto quizer. 

CASIMIRO. 

Vinte mil réis ? 

J O Ã O DE MORAES (O Casimiro.) 

Sim senhor. 

DOMINGOS GARCIA 

Eu levo metade; convém? 

CASIMIRO. 

Convenho... .vejamos quem dá cartas. (Levanta vma 
caria.) 

JOÃO DE MORAES (F/Ite não cessa dz olhar para o salão. 

{.{' parte.) Oh! como se ri com elle! como está con-
tente ! (Levanta também machinulmente outra »arta.) 

CASIMIRO. 

D o u e u . (Baralha <?< cartas, e di para pai tir. 
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JOÃO ])E MORAES. 

Tparle.) E comigo só indifferença, sódespreso! 

CASIMIRO. 

1'arta, que já estão baralhadas. 

.Imo Í!" Moraes parle machinalmenle.) 

CASIMIRO (dando a s carias, volta o rei.) 

Marque o rei a Dominyos Garcia, que o marca.) 

João de Moraes põem-se a olhar para as fartas e 
nada diz.) 

CASIMIRO. 

Então, que decide ? 
* 

JOÃO DE MORAES, 

J'l'OpOtlllO. 

CASIMIRO. 

Queira jogar ; João de Moraes joga uma carta sem 
interesse.) 

CASIMIRO. 

Essa corta (jogando outra); trnmpho (joga outra); 
'lama de oiros ( joga eutra); valete de copas; [depois 
di' joi/ar João de Moraes a ultima carta)-, foi-se da 
melhor, meu amigo, não vio que eu cortava páos'í pprquo 
não se ticou em dama de copas ? 
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JOÃO B E MORAES. 

N5o prestei altenção. 

CASIMIRO ( a Domingos Garcia. ) 

Já marcou dois? 

DOMINGOS GARCIA. 

Oh! ié! Aqui ainda n3o cst3o mortos, já estiío es-
folados. 

JOÃO DE MORAES. 

Quem dá? 

CASIMIRO. 

E'»V. S. [João de Moras dá as cartas e Casimiro, 
vendo o joyo, peryunta a Domimjos Garcia.) Isto joga-
se, que diz? 

DOMINGOS GARCIA. 

Que é trigo de Prioste; vá-lhe dando por aqui. (Aponta 
a caria.) 

CASIMIRO. 

Não ; e se tiver o rei deste naipe? 

DOMINGOS GARCIA. 

NSo faz] mal, atire-lhe pov minha conta. 
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CASIMIRO. 

Bem. (%<j ) . Dama dc oiros —valete —rei de M Ó S — 
irumpho. ( J o ã o de Moraes pega com o ret). Oh! teve 
" rei e nlío quiz maraal-o? 

JOÃO DE MORAES. 

Nüo me lembrei. 

CASIMIRO. 

Tanto peior para o senhor. Temos quatro, e eu dou car-
tas. .. . parta, ( J oão de Moraes parle e elle dando cartas 
diz): Um reisinho agora, é que sabia ( volia o rei) Eil-o 
veio em muito boa occasião. E ' finita 1'historia dc la sianu-
ra contessa.... Vamos a outra, quite ou double. 

DOMINGOS GARCIA. 

O Sr. Commeudador parece estar hoje muito abstracto. 

JOÃO DE MORAES. 

NSo ; estou gostando dc ver ali um par que em verdad» 
e muito galante : darnão ambos com muita graça (Os 
dois olkão.) ' v 

DOMINGOS GARCIA. 

Ah ! éoDr. Julio com a filha da viuva Gcnzaea: na 
verdade é um par bem igual. 

CASIMIRO. 

Que Dr. Julio é esse ? é rcedico ? 
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DOMIXGOS GARCIA. 

Nada ; 6 filho daquelle Costa da Prainha, que negocia-
va para a índia. 

CASIMIRO. 

Nilo conheço. 

DOMINGOS GARCIA. 

Nem V. S. conhece outra cousa. Pois não ouvia fatiar 
em um negociante Costa muito rico, que fazendo banca 
rotta, morreu de paixüo, só porque um de seus credores 
Jisse-llic que havia erro em uma das sommas do balan-
ço que apresentou ? 

CASIMIRO. 

Ali! agora lembro-me. Este rapaz então estava em 
Olinda. 

DOMINGOS GARCIA. 

Isso mesmo, e acabou de formar-se, porque os amigos 
do pai,lhe lizerão uma subscripçSu. 

JOÃO DE MORAES. 

E hoje o que faz ? 

DOMINGOS GARCIA. 

Está praticcndo com um advogado: dizem que é de mui-
to talento, e que não foi, como outros, somente ás argolas 
O doutor com quem elle pratica estima-o tanto, que o 
tem em sua casa, c dá-lhe quanto precisa. 
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J o i o DE MORAES. 

.1parle'. E c por um miserável pobretão desta ordem 
Mae ella me despreza? Malditas sejão todas as mulheres' 

Lccun ia-se.) • 

CASIMIRO. 

HnIão não quer a desforra ? 

JOÃO DE MORAES [puxando uma peça de 2 0 . 3 0 0 0 r 
dando.) 

>ão. não estou disposto para jogar. 

d o m i n g o s G A R C H . 

Eu (ornarei o seu lugar. [Arnulu-xe; cconthMo a io-

j o v o m ; M O R A E S [passeando e com'igo mesmo, depois 
de alguma pausa.) 

Sim. uma vez que a possua, que importão os meios ? 
o que os a (Tectos não vencem, pôde vencer a astúcia, e 
o mal recalmú sobre a cabeça de quem for delle o causador, 
t l lee pobre, ella nSo é rica, isto já são duas descobertas, 
(jue me podem ser muita proveitosas. Porque ezitar ? eia, 
decisão, mãos á obra 17// diriqir-se para a sala, auan-
< 0 aparecem Julio, Itkardo, e Frederico e outros caval-
eiros que passeião, c alguns circulão as mesas de jogo.) 



SCENA V. 

OS MESMOS, JULIO, RICARDO, FREDERICO, E or-
TROS CAVAi.LEinos (a musia fmn restada), RICAR-
DO (vem de braço com JULIO), este deixe-se cahir 

em um sc/fá. 

JULIO. 

Ah I num cher. Je suis écrasé de fatigue. 

RICARDO. 

P.ois com pouco te afadigas; apenas quatro contradan-
ças, uma valsa, e uma schotiehz, o já dás parte de fraco! NJo 
te vás esquecer de que és meu vis-a-vis para a seguinte. 

Ji"L!o (:rindo-se.) 

Oh! descança, qu*e o teu par não é para que eu me es-
queça, doutir. 

RICARDO (assenlando-se junto delle c batenão-lhe 
tio hombro.) 

-Estás perdido pelo anginho de Valongo. 

JULIO. 

Se assim é, na i faço mais do que seguir os teus exem-
plos. 

RICARDO. 

Eu, meu caro, fiquei completamente—enfoncé—apre-
sentei o meu requerimento, fci indeferido. .. .paciência; 
porém tú estás na graça, déste-lhe no goto, e segundo a 
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direcção que os negocios vão levando, a cousa cheira-me 
a casamento * c .mo não sou egoísta, já que não pilhei para 
mim, des.-jí) que toque a algum meu amigo. 

Juno (mriiido-sc.) 

Casimenti!! casamento! Então não é mais do que ca-
sar? E depois ? Com que se sustenta mulher e filhos, que 
é logo o que ve.ii ? 

RICARDO. 

Homem ns tuas circumstanciasnãosão tão más como isso. 
Estás formado, e segundo ouvi dizer, vão d,.spacharto juiz 
municipal de Ubatuba. 

J U L I O . 

Em 1.° lugar o despacho ainda está em — veremos,— 
depois quando o obtenha, o ordenado chega para alguma 
cousa ? 

RICARDO. 

Não resumas tanto. Ha emolumentos, e a noiva tem 
legitima. 

JL'LIO. 

Nisso é que te enganas. E ' pobre como Job, e a mãi não 
tem mais que o Montepio, e o meio soldo do marido. 

RICARDO. 

E ainda.sendo assim que importa, se cila ó um anjo ? 
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JUI.IO (rindo-se.) 

Maldito ! Serás a serpente da cscriptura? Não me ten-
tes, demônio, que tuas palavras me estão seduzindo, e bem 
sabes que—quod volumus, facile credimus. 

RICARDO. 

Nessa caso ponho-me já ao fresco, que não quero que 
em tempo algum te queixes de mim, se fores infeliz. i.Yni 
correndo.) 

JOÃO DE MORAES fchegando-se a Julio.) 

Acabo de saber, Sr. Dr., quem foi o senhor seu pai, i' 
l omu durante sua vida tive a fortuna de ser um dos seus 
maiores amigos, venho pedir-lhe a liberdade de respeitar a 
*. S. como filho de tãu honrado homem. 

JULIO (Jevanlando-se com Ioda a poliiica.) 

Muito obrigado, meu caro senhor, por sua delicadeza. 

JoÀo DE MORAES {fazendo-o scalar e senlando-se. 

Não, senhor, repito que fui muito amigo do senhor seu 
pai, e mereci-lhe muitas finezas e obséquios. Mesmo se al-
guma cousa hoje possuo, a elle o devo. Já v6 portanto que 
não posso ser por Y. S. considerado um estranho, que deve 
olhar a minha casa como sua, e que se me der occasião de 
servil-o em alguma cousa, é o mais assignalado favor que 
me poderá fazer. 

JULIO. 

Senhor, < estou na realidade confundido por tantas 
provas de bondade; posso saber com quem tenho a honra de 
iallar ? 



- 21 -
JOÃO DE MOHAKS. 

Com João de Moraes Saraiva, antigo negociante desta 
praça. Hoje esto» retirado do commercio, e vivo de unias 
choupanas que possuo. A primeira casa, onde me arranjei, 
quando vim para o Brasil,foi a do senhor seu pai. 

J U L I O . 

Ali! de ha muito tenho a honra de o conhecer de nome. 

JOÃO DE MORAES. 
E agora juntará o nome ú pessoa. 

J U L I O . 

Se não me engano, ha pouco tempo foi condecorado com 
uma comnienda pelo seu Governo. 

JOÃO BK MORAES. 

Sim, senhor, fez-me elle essa graça. 

JULIO. 

Pois Sr. Comnicndador tenho muito prazer etn cultivar 
suas relações, e desde já meoflereço para tudo quanto for 
de seu serviço. 

JOÃO DE MORVES. 

Mas que isto não fique em ceremonias: quero a sua ami-
zade, e vou já pol-a em prova, pediudo-Jhe o obsequio dn 
ir jantar amanhã comigo, 

JULIO. 

C.om muito reconhecimento. 
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JOÃO DE MORAES. 
« 

[.{'parte). Lancei a primeira pedra. 

J U L I O . 

(A'parte). Estes homens hoje são raros! Como é grato a 
memoria de meu pai ? (Toca a musii a e os moços mo para 
a sala do baile.) 

RICARDO (rindo a Julio.) 

Sao horas, Julio. Andiamo. 

JULIO [a João de Moraes.} 

Tenho par para essa contradança, e se me dá licença?... 

JOÃO DE MORAES (com bondade.) 

Pois não! vá divertir-se, que é proprio da suo idade. 
(Yão-se. Ouve-se denoto uma quadrilha.) 

JOÃO DE MORAES (levantaudo-se.) 

Bem, o negocio toma boa face. Já tenho um ponto de 
partida, o mais o tempo o fará. Vamos pur ora também ver 
dançar. (Vai-se.) 

S C E N 1 V I I . 

CASIMIRO 'jogando com Domingoç Gania, e mais alyu-
mas pessoas de idade t/ue, durante a seena precedente, 
tem vhid,J juntar-se á mesa.) 

DOMKGCS GARCIA . 

Com effeito, Sr. Coron"l, não vejo boia com V. S., sete 
partidas a fio! é passar muiío! 
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COUOJÍEÍ,. 

Puis nSo sei como isto acontece, crdinariamente sou 
infeliz no icarté. 

DOMINGOS GARCIA. 

Eu pelo menos ainda não o vi perder... Emíi::s, vá mais 
outra. (Jogão.; 

SCE3Í1 VIII. 

G E K T R I D E S (dc braço com o capitão Simplício.) 

( IERTRUDES. 

Esta sala está mais fresca, Sr. Capitão, e não ha tanto 
aperto. Naquellu morre a gente abafada. 

CAPITÃO. 

Mas ficando V. S. aqui, não disfruetu a dança. 

GERTRUDES. 

Também pouco tem que disfruetar, as danças de hoje são 
verdadeiras maçadas, não lia pasmos, não ha figuras, é um „ 
vai para diante c vein para traz, que nenhum interesse 
uíferece. 

CAPITÃO. 

f.omtudo ha algumas moças que tem muita clegancia, « 
esse pouco que fazem o com bastante graça. 

GERTRUDES. 

Qual graça?... Mesmo ainda, que ellas quizessero, nüo 
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• 

podiãofazer nada, porque nem ao menos halugar para isso. 
Hoje o grande tom (comoporahiso diz) é encher-se a 
sala de convidados, e estarem os pares como sardinhas em 
tigella. E então uma mtdazinha, de voltarem as costas para 
o par que fica-lhe em frente, e atravessarem andando para 
traz como os carangueijos? E ' uma galentaria bem pouco 
delicada. No nosso tempo, Sr. Capitão, "era que fazia goslu 
dançar c ver dançar. V. S. não se lembra daquelle baile da-
do no theutro pelos militares no tempo do Sr. D. Pedro I , 
Aposto que já nSo se recorda, de quem foi meu par na pri-
meira contradança ingleza ? 

cAviTAo [dando um sorriso.) 

Oh! se me recordo, bem bom tempo foi esse ! 

GERTRUDES. 

Quem marcou essa contradança foi o major Roque, lem-
bra-se? que moço bonito, e como dançava bem! Ainda 
tenho presente a marca. Era dobrada. Começava por um 
jassé abaixo, ojassi acima, dipois volta com o par cantrario, 
quatro compassos,e outros quatro com'o seu par: em seguida 
boceta, alamandra, figura de chafariz. . . . e corrupio : uma 
linda marca! Ura quem dançou e vio dançar nessa bel la 
época, não se importa hoje com esses pés de periquitos, que 
!e\3o todo o tempo em alisar o assoalho. 

CAPITÃO, 

• Êreio que se introduzio esta maneira de dançar jmr 
ser mais cominoda, e menos fatigante. 

GERTRUDES. 

Qual? foi para poder faze-lo todo o bicho careta, e mui -
tas vezes pés deste tamanho (Marca o tamanho.) 



V. S. está hoje muito critica. 
« 

GERTRUDES. 

Ao contrario, eston muito verdadeira. No meu tempo, 
perguntava-se a qualquer se sabia dançar, hoje pergunta-se 
se não quer dançar, porque a dança já não é qualidade de 
educação, é inherente a quem tem pernas. 

CAPITÃO (,mrindo-se.) 

Ora vamos nós dançar uma contradança? 

GERTRUDPS. 

E pensa que não seria muito capaz? Veja que . . ainda 
posso passar uma quarta. [Vai fazc-lu, e t/imi cahe.) 

CAPITÃO. 

Não ensaiemos, não ensaiemos, que pode molestar-se, 
antes continuemos o nosso p isseio. / Entrão treados com 
sorvetes}. Quer um sorvete de creme ? 

GERTRUDES. 

Se me faz favor. (Tira um mvele, e vai tomando, e 
passeando: cessa a musica dentro., 

SC E M I X . 

O S M E S M O S E J O Ã O D E M O R A E S . 

JOÃO DE MORAES. 

Acabou-se a quinta contradança, não tardará a qcc 
3 

CAPITÃO. 
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me está prometlida. Vejamos o que cila faz. S - ao nicr.es 
se compadecesse de mini, se ao menos sentisse pi.-i!w!« do 
meu amor?. .. cu me contentaria com esse seulimcnlo; 
porém seu coração não se coiimiove, e só para mim de 
bronze. , Os jogadores levanlüj-ss e rem pui a a >c,m. 

DOMINGOS GARCIA fa João de Moras. 

Não pude com o homem, passou-me doze partidas sem me 
dar tempo nem dc respirar. 

CORONEL. 

Com effeito! o Sr. Domingos Garcia estava caipora es!a 
noite ! Ganhei-lhe, não porque tivesse muito ioiro; mas 
porque c!!o estava de todo ruim. 

i 

DOMINGOS GARCIA. 

Sim, V. S. não linha jogo! e no entanto não havia 
mão em que não tivesse o rei' Desse modo eu lambem 
queria estar caüsto. 

CORONEL fa João de Moraes.) 

Vamos nós agora á sua desforra, Sr. commendador ? . . . 
como já descauçou, talvez que o vento o tenha mudado. 

JOÃO DE MORAES , com myslerio. 

Nada, daqui a pouco vou dançar, tenho uma contradanço 
prometlida. . . . p não desejo que meu par me aciic em 
lalla. 

DOMINGOS GARCIA. 

I ; fluem é essa deosa que mereceu-lhe tanta fineza? 
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JOÃO DE MORAES. 

Não seja curioso.... o senhor a seu tempo o verá. 

SCESA 1 . 

MATIIILDE de braço com .1UUO, e compuiiltada pela 
VIUVA GONZAGA sua mãi. 

MathUde vem com um manlelete, palelol ou chalé, c. 
capuz, orno quem vai sahir, e a mãi traz hábitos de 
quem se retira.) 

MATiiuDE j cheyaudo-se para Juuo de Moraes. 1 

Como minha mãi, por incommodada, não pode denio-
nir-se por mais tempo, rogo-lhe o obsequio de me dispen-
sar da contradança, que eu lhe havia promettido. 

JOÃO DE MORAES {com ironia.) 

Muito sinto, que o incommodo da senhora sua mãi me 
privasse de tão graúdo honra. Deos queira que não seja 
nada. Cumprimenta, e Jlatliilde cai-se cum a mãi, acom-
panhada por Julio- > 
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S C E M XI . 

US MESMOS (sem Mathilde,) JULIO E VIUVA 
GONZAGA. 

(Gertrudes e o capitão Simplício estão conversando em 
>mn su/Ja.) 

JOÃO DE MORAES (a si mesmo.) 

Nem mesmo quiz dançar a sexta para melhor disfarçar 
sua recusa! mas nãa me causou grande sorpreza; porque 
eu já o esperava : contava com esta desfeita. Este seu pro-
ceder tirou-me os últimos escrupulos: posso agora tudo 
emprehender, c como sou rico, tenho a chave principal 
para todo o negocio. Um dia virá em que te arrependas, 
e que chores lagrimas de sangue, sem que ellas te possão 
valer (a Julio que volta.) Anda V. S. n'uma roda viva, 
Sr. doutor, foi acompanhar uma linda, e agora volta a di-
veitir-secom outras. 

JR LIO. 

\enho buscar o meu chapeo, que são horas de retirar-
me ; estou em casa alheia, e por isso não gosto de deino-
rar-me muito, para não abusar, (à parte) hindo-se Mathil-
de. perdeu o baile para mim todo o interesse. 

JOÃO DE MORAES. 

fá parte.) Porque ella se foi, também se ausenta. {Alto.) 
EntSo amanhã o espero sem falta. 

JÜLIO (apertando a mão.) 

Até amanhã. (Na porta da sala do baile batem pal-
mas. : 
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RICARDO fá poria do salão.) 

Meu senhores, cutillon, vai dançar-se o cutillon. 

GERTRUDES (levantando-se.) 

Ora vamos a ver o que será o Sr. culilhão, que não é do 
meu tempo. (Todos vão para o salão.) 

J O Ã O DE MORAES ($0.1 

São horas também de rei irar-me, e na solidão do meu 
quarto pensarei nos meios de levar ao cabo os meus pro-
jectos (a um crendo i/ur passa]. Manda chegar o meu carro. 

Vai-se, e ouve-se dentro o cutillon, e calie o panno.) 

Fim do I." acto. 
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O Iheatro representa uma sala com moveis de palhinha lixos e 
simples, no fundo, entre 2jancllas, uma banca de advogado 
coin todo o necessário pari escrever, livros, autos, etc. En t r e 
o panno do fundo e a banca uma cadeira de braços, e por 
dctraz da cadeira uma estante com livros. 

SCEN& I. 

JULIO E MATUIU í f. 

{Julio está assentado á banca escrevendo, e Malhildr 
está em uma cadeira liza junto á mesa fazendo uma 
louca de criança. Ambos estão cm Irajes domésticos. 
Do lado direilo'do expectador lia <bw portas para o 
interior, e entre ellas um piano. Ih lalo esquerdo 
porias para entradas e entre ellas um sofá.) 

JULIO (levantando-se e vindo para a scena.) 

Emfira, acabei o tal recurso. Veremos se me dão os 
3 0 $ r s . q u e pedi, que a faliar a verdade vinhão em muito 
boa occasião. 

MATIIILDE [levantando-se.) 

Olha que se os receberes, quero que me compres uma 
peça de morim para desmanchar em camisinhas pura teu 
tilho. 

QUADRO I. 
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JULIO [riné)-se.) 

Com elicit:», Mathilile, ainda mesmo não tens toda a 
certeza do te» estado, c já não t« occupas senão do en-
xoval de teu iiüio! E se os symptomas forem falsos '.' 

MATII ILM: [rom yrnrioxo enfado, Irva'ilando-se.) 

Adeus, senhor, a Durocher sabe mais disso do que nós, 
I' ella foi quem cm mim notou todos cssignues de mater-
nidade. 

JULIO (riiido-sc.) 

Eslá hnm, lá por isso não te enfades: queres ter um filho'' 
serás mãi. Esse teu contentamento, minha rica, é tributo 
que pagão todas as muras eisndtnlias de fresco. 

MATHILDE. 

Não sei se é ou não tributo, o que desejo é que não se 
esqueça da peru de morim. 

JULIO {rom triatesa.) 

E por ventura tenho-me esquecido do que me lens po-
dido? Ah ! nunca desejei ser rico, nunca me importei com 
dinheiro s. não depois que uni a minha sorte á tua ; hoje 
aiilielo y opulência só para cercar-te de f, ustoe de gran-
des». a li, que despres-mdo vantajosos casamentos, como o 
do Dr. Ricardi.', do coniméndador Saraiva, quizes-te dar a 
mão de esposa a quem no prim ipio de sua vida, nada mais 
possuía do que um sincero e ardente amor. 

i i . v T i i i L i ) : : mm mui ia ternura, deitando a cabeça nohom-
hro de Julio fipmumhhHie <> l»'t çopelo pestoço.) 

E não estou sufficienteiueiile paga ? teus extremos. 
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tua dedicação não valem todos os thesouros do mundo ? de 
que me servirião as riquezas, se me visse entregue a um 
homem que não me comprehendesse ? a um homem por 
quem sentisse aversão 1 (Separa-sr '. Julio, peçe-te que 
para comigo mais não tenhas essa linguagem que meofiende. 
Continua a amar tua Mathilde, e cila será a mulher a mais. 
feliz do mundo. 

mio j olhando-a. 

Que generosidade! que rlevacHo de sentimentos ! E * 
um anjo! (Abraça-a). Deixa estar, querida Mathilde 
talvez que a sorte nem sempre nus seja adversa. Se o go-
verno não quiz, ou não inc pôde despachar, algum dia me. 
fará justiça, e procurara então cumprir as suas promessas. 
Por emquanlo o revez, que tenho mais sentido, foi o de per-
der a amisade do Dr. Aleixo, que tratando-me como lillio 
quasi por espaço de dous annos, retirou-me a suo amisade 
e despedio-me sem que cu ainda tivesse uma cli-nlella, que 
me desse para passar. Ma oito mezes que és minha, e quan-
tos sacriticios já não tens tu feito para acudirmos ás nossas 
preciseis? Todas as tuas pouc: s jóias estão empenhadas, 
e assim mesmo falta-ncs dinheiro para o necessário. Em 
vão ando pelos cartorios a supplicnr aos cscrivãg que me 
dêem que fazer, em balde peço aos procuradores que me 
nomeem em seus pleitos, em pura perda frequento o jury 
afim de que me encarreguem de alguma defesa. Os escri-
vães respondem-me que quando as partes os buscío já levão 
advogados nomeados, es procurador s dizem-me que traba-
lhão com os Drs. Fulanos e Sicrancs, c que não podem mu-
dar, e finalmente no jury só defendo picsos pobres, me-
nores, ou escravos para quem o juiz de direito me nomeia 
curador! No entanto todos dizem que tenho talento, que 
fallo bem, mas passão-se semanas e mezes que estou sem 
que fazer, nem rs. ganho por um requerimento. 
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MATIIILDE. 

E porque não faecs annuncios bem grandes e ciieios de 
palavrões a ver se assim dás na vista ? Quanto mais barulho 
tem um annunrio, tanta mais curiosidade ha cm Ifil-o. 

JULIO. 

Sim, o povo leva-se mais pela cliarlatania do que pelo 
mérito, isso viVsc cm todos os paizes, e em todos os tempos, 
porém para esses annuncios repetidos é preciso muito di-
nheiro, e como sabes, elle nos falia para o necessário. 

MATHILDE. 

Pois uin armuncio então custa assim tão caro? 

JLL.LO. 

'Excessivamente caro; e depois não é só a falta de annun-
cios o que me faz mal. O p vo julga tudo pelas appareucias. 
Como poderá ser bom advog ido, calcula elie, um pobre 
moço. que não tem outro escriptorio, se não a sua propria 
sala de visitas ? Que não tem um bello carro, ou um coupé 
para ir ás audiências ? Que tem cm sua casa um corredor 
vasio dc procuradores, e de agentes, moços do feitos, ede 
recados? E que finalmente faz os despachos com a sua pro-
pria letra, sem que ao menos dons escreventes ponhão a lim-
po em letras garrafaes os doutos arrozoadosde seu patrono, 
insigne jurisconsulto ? Sem todos esses predicados não se faz 
caso do advogado, alguns juizes mesmo os olhãocom indef-
ferença, e até nas audiências não se rebaixão a contrariar-
lhos seus argumentos, contentando-se com um orgulhoso— 
indeferido.—Se eu ao menos tivesse uma qualidade que me 
falta?.. .soubesse, ou não. . . . seria protegido e feliz; po-
rém a Deos assim não aprouve. .. [Abaixa a cabeça c fica 
epnsalivo,) 
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MMMM)£ (prmnb-o cum mtriia ternura.] 

Está lioni, in li Julio, não lo vás agora entregar á tris-
teza eao desanimo. Ambos estamos moços, eocéohade 
amparar-nos Jklr,n fira., 

.u'l.io. a si. I 

OutMi! será a esta bora ? Allo '. Entre quem é. 

S C S N A I : . 

OS MESMOS E VM CAIXEIRO (row um jmch) 

CAIXEIRO, 

Sr. Doutor, já com esta são seis vezes que tenho procu-
rado a V. S. e não me tem sido possível encontra-lo. Meu 
amo manda dizer—lhe que paga a caixeiros, e não é para 

" estarem ás suas ordens; que V. S. deve já quatro inezes de 
casas, e que quando Ufas alugou foi com a condição de 
pagar-lhe mensalmente: que assim não lhe convém, cque 
V S. pôde procurar outra moradia. 

JCLio (dominando-se.) 

Seu amo tein razão. Com e.Teito, tem havido imponlua-
lidade da minha parle, mas asseguro-lh \ que a culpa 
ttão provém de mim. Tenha a bondade de dizer a seu amo, 
que por estes dias arranjarei dinheiro, eelle será pago. 

CAIXEIRO. 

Nada, elle já não corne caramiiiholai, Deu ordem para 
que eu não sahisse daqui sem dinheiro. 
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JI L;O domiuamio-se. cada vez mais.) 

Porém se não o tenho agora, como quer que lho dô ? 
E'-mc preciso tempo para arranjal-o. 

CAIXEIRO. 

Tempo tem lido de sobejo, e não volto cá para me 
dizerem, eomocostumão, qi:e V. S. salii-

jn.io. 

Quando dizem que não estou, é porque na realidade tenho 
sahido. . . . Diga por canto a seu amo.... 

CAIXEIRO. 

Meu amo disso é que não toma nada: quer dinheiro, que 
já não está para ouvir promessas. 

Ji ' i . io (nmtrando-se mais a/flicto.) 

Para que é teimoso ? Já não lhe disse o que tinha a dizer.' 

CAIXEIRO. 

Disse, porém ainda não pagou, e eu quero dinheiro 
(levantando a voz), quero dinheiro, e não sáio daqui sem 
levar dinheiro. \Y ai assentar-se num sofá.) 

j u . i o (-pegando em uma cadeira, vai sobre elle.) 

Insolente! ponha-se já no meio da rua... . 

MATHH.DE (segiirando-o. 

Julio! socega. (Ocaixeiro foge.) 
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SC EN A III . 

JUL IO E MATH1LDE. 

jruo Idepondo a cadeira muito cncolerisado. 

Canalha! Assentão, que, como lhe devemos, tem o 
direito de cuspir-nos tias faces toda a sorte de injurias 
Pcção o que é seu. . . . obriguem-nos a pagar.... levem 
quanto nos pertence; porém respeitem-nos. 

MATIIILDE. 

Porque te aíHigcs com as palavras indiscretas de um 
grosseiro? 

JU.10. 

Não são palavras indiscretas, é essa a linguagem do certa 
gente. Os verdadeiros negociantes, sejão de que nação fôr, 
pedem o que se lhes deve, e apptícão todos os meios decente? 
para haver o seu pagamento; porém lia nesta cidade um 
pugillo de piratas, que, como são cap«zes de commetter 
toda a sorte de imfamlas, julgão os mais por si, e não 
concedem, que hajão embaraços, impossibilidades a par 
dos maiores desejos. Não te lembras daquelle caixeirinho 
do Taborim, que por vir cobrar por tn s vezes o importe 
do teu vestido preto, na ultima escreveu com giz na parqíe 
do corredor a palavra Bilhaco?... 
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SCENA IV. 

OS MESMOS E A YIUYA GONZAGA 

VIUVA GONZAGA. 

Fui lazer uma visita e não quiz recolher-me sem passar 
por aqui. 

HATHU.DE (•correndo á mãi, c beijando-Ihe a mão. Julio 
faz o memo.) 

Fez muito bem minha mai, que eu já estava com sau-
dades suas. Onde foi tão casquilha? 

VIUVA GONZAGA. 

Fui visitar a tilha do José Domingos, e dar-lhe os para-
béns pelo seu casamento. Quecasamentão fez ella? O mari-
do é dono da:] uellas grandes casas das Larangeiras, etem 
80 apólices. Foi unia extraordinária felicidade para a me-
nina, que não tinha nada de seu. 

JULIO ( á parte, triste.' 

\ linguagem desta é a de lodos.. .foi feliz porque o ma-
rido é rico. 

VIUVA GONZAGA. 

^ocêsnãoos visitão? 

JULIO. 

Nso senhora, não tivemos parte do casamento. 
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vil*vá GosziGA (ftmatmdi-se.) 

Jlumem, pois isso admira—:nc! Dando-se a família tanto 
comigo, não sei como não mandou participação. 

JULIO. 

. .istou dcsintclligcnlc com o genro tio Sr. José Domin-
gos e por ÍSS Í não esperava delia oulro procedimento. 

VIUVA GONZAGA. 

Também o senhor anda sempre brigando com todo o inun-
do. Dessa maneira ha de a vir ter muitos inimigos. 

JULIO. 

Eu não brigo com pessoa alguma, senhora. Esse indivi-
duo em um bailo disse grosserias a sua filha, porque não 
pôde dançar com elle, visto já ter par, e cu não podia 
deixar de ropelil-as. 

VIUVA GONZAGA. 

Isso não é natural, que elle parece-me um moço bem 
educado. 

J U L I O (com ironia. 

E não ha duvida. Teve a mais brilhante educação, ven-
dendo vigessimos pelas ruas: e porque tirou duas vezes a 
sorts grande, e hoje está rico, tudo nelle são gentilezas! 
Não sei até como não lhe concedem instruç ão, eo fazem 
um dos sábios da Grécia! O peior, senhora. « que a maior 
p;;rtc do mundo pensa assim. 
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V.TVL (IOVZAUA. 

E pousa muito bem : o principal (alento consisto e:n 
adquirir fortuna para depois ter-se ln'.ns os commodos 
da vide. Ao senhor deque tem servido tedo o seu saber'.' 

. Minha íilha, so quer ler uma runisinha paru o seu 
lillio, está pregada na almofada dia e noite. 

MAIÍ I .LD; : . 

Minha mãi! veja que o está amofinando '. 

vir VÁ r,oN7.Ai;\. 

Amofinada também eu ando, o ninguém tem pena de 
mim \ii filha . Quando penso que hoje podias nadar em 
oiro, cque te vès obrigada a trabalhar como uma negra, 
tenho vontade de morrer. 

. i n . i o [aparte. 

Oh ! meu Deos! quantas humilhr.ções? M sem ao menos 
poder-lhe responder! 

M A T 1 I I I . 1 H - : . 

Minha mãi, p-r tudo qu.nilo ha lhe p-.-çe. que não lance 
em rosto a meu marido aquillo de que file não tem culpa. 
Se cm meu casamento houvesse infelicidade, cu seria a 
única competente para queixar-me, no entanto cada vez 
usais agradeço a serie que ine l'« sua esposa. 

VIUVA «ONZAC.A. 

Ora a Deos! essa cantilena é de todas cm quanto estão 
na lua de i.iei; porém depois verás o que é bom ; einfiiii 
como rssim o quizes te, assim o tens, f-'.ubem te abri os 
olhos; em teuipo algum te lias de queixar de mim eu» 
razno. 
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MATHILDIÍ (um tanto amofinada.) 

Quando me queixar então ine censure, mas por ora >:• só 
bem digo a divina inspiração que tive de aceilar por esposo 
o mais nobre e o melhor dos homens. (Abraça-o.) 

JULIO. 

Ah senhnra! feliz e bem feliz seria o mundo se todos 
pensassem como este anjo? (Abraça a Mathildc. 

VIUVA GONZAGA. 

Sim, porque lhe faz conta. Mas diz-me cá, Mathilde, e foi 
a isso que vim. Vais amanhã ao Cassino? Se vais, dizc-o 
com tempo pura vir-te buscar, 

MATII ILBE. 

Encommodada, como aniio, é-me impossível. 

VIUVA GONZAGA. 

Qual impossível ? Se andas doente é por estares sempre 
mettida em casa. Quando pretendes divertir-te? depois 
de velha ? depois de carregada de tillios ? Vai ao baile, digo-
te eu, e aproveita ao menos e:n quanto estou viva, que 
depois de minha morte, sabe Deos o que será. 

JULIO. 

j-i espero que ella possa ir ao baile, epor tanto se nos 
quizer fazer o favor de passar por aqui, aproveitar-nos-
hemus de sua companhia. 

VIUVA GONZAGA. 

Ainda bem; pois então amanhã ás 8 horas cá estou. 
Adeos, minha filha, Deos tenha piedade de ti, Sr. Doutor, 
boa noite. 
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MATILILDE. 

Até amanhã, minha mãi. 

J L I . I O . 

Muito boa noit?, minha senhora. (Acowpanhivi-u <th1 « 
nradu.) 

SC E M V. 

JULIO E MATHiLDE 

MATIIII .DE. 

Para que foste prometter que eu ia ao baile ? Não.salsos, 
que ella quer que leve sempre as minhas jóias, e que, não 
vendo-as, começarão as perguntas, e dahi toda a casta cie 
supposições e conjecturas? Antes mil vezes me deixasses 
dizer, que não ia por estar doente. 

J i u o . 

Nàu me lembrei na realidade desse terrível obstáculo, 
<6- 1'vado pela idéa de te distrahir por alguns mo-

mentos, aceitei com prazer o convite de tua aiái. Paia 
desdizer-me agora (aiá novas indagações, e bem sabes 
• orno para estas cousas é ella atilada, e o resultado será 
todo em nosso desfavor. O que resolverei? O mesmo 
mundo se deslembra de quem n3o app.irete, e um advo-
gado principiante, no estado em que se acha onossoEòn., 
quasi (pie tem necessidade de metter-sc á cara para ser 
lembrado. Para remir as tuas jóias, se eu podesse... . 
ali!. .. estamos salvos. O homem que me emprestou di-
nheiro sobre os teus brincos e alfinete, também desconta 
sobre pianos. Talvez que elle queira trocar um cbjecto por 
outro, c conto aiadu süo her;:., vou já dcs?ncanar-rne. 

4 
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MATIIILDE. 

E .hei de ficar só? 

JULIO. 

È por uai instante. Elie mora aqui "mesmo no largo 
da Carioca. Em cinco minutos estarei de volta. Dá-me o 
meu chapéo (Mal hi Ide rai buscul-o. Julio passeando). 
A quantas misérias e privações nos levão cs prejuizos e pre-
conceitos do mundo ! ? Se eu não fosse formado em direito, 
se não possuísse um pergaminho de doutor, não passaria 
pelas necessidades, que hei soffrido! robusto, como sou de 
natureza, a qualquer trabalho ou genero de industria me 
afoitaria, e quando não chegasse a ter todos os gozos, não 
me veria cercado de privações. Seria caixeiro, feitor, aguasil, 
quadrilheiro, seria tudo, porque ncnluima profissão avilta o 
liomem, porém graduado em jurisprudência, os meus col-
legas levados pelo pondunur, meapontarião, como a escoria, 
corno o labéo de sua classe; no entanto o que me ha dado o 
meu titulo? as vigílias porque tenhopassado? o estudo atu-
rado, que tenho feito ? nada. Até hoje tenho empregado 
todos os meios, e para a triste alimentação de minha família, 
forçoso me tem sido, ou empenhar ou vender por menos de 
metade os prorios ornatos desse anjo, que Deos me concedeu 
por companheira,únicos fruetos das economias de sua mãi. 

MATIIILDE (voltando.) 

Aqui está o chapéo, peço-te que voltes breve, pois bem 
sabes, que quando estou só, fico com muito medo. 

JUI . IO. 

Sim, não me demorarei. Adeosatéjá. (Vai-se.) 

MATIIILDE. 

Até já. (.Acompanha-o á cscah, e dá-lhe um beijo na 
leste.) 
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SC ENA VI. 

MATHILDE [só, VOlía ul ) V!Ml criiul'i, tiflZ uma rela.! 

Ninguém pôde calcular o esforço, que faço para cm 
prosança delle parecer alegre, porque meu coração contris-
tado não pôde ser indeflerente á nossa horrorosa actuali-
dade. Pobre Julio! do sentimentos tão elevados, dc espi-
rito tão subido, de tanto s;sl>;'r n erudição, como lodos o 
c miessão, atirado para uai canto;sem poder nem ao menos 
ganhar para as communs precisões da vida! Em balde tem 
procurado um despacho, não o tem podido conseguir, esem 
estar conhecido, sem ter ou decorrido muito tempo, ou 
então ter por eito passado alguma circumstancia extraor-
dinaria, não poderá conseguir uma boa dientella. Quando 
vejo por aiii alguns com bulas fates, que se gabão de, fazer 
tantos c quantos, que ostentai» uin luxo e magnificência a lei 
da nobres;), que tem carros, camarotes cilectivos e chacaras, 
etc., chego quasi a duvidar da bondade divina, é só a crença 
mais robusta, de que Decs nos experimenta, tem feito com 
que a minha razão não se tenha desvairado. Einlim todos 
vem ao mundo com o seu progranuna, o meu será o de 
softer, preenchei-o-hei com a resignação de uma verda-
deira christã. 

JOÃO DE MOUAES (A ira . 

i)á licença, minha afilhada. 

5 U T I H J . U E . 

Entre, meu padrinho. 
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A M E S M A E J O Ã O D E M O R A E S . 

JOÃO DE M0HAES. 

(Juc é isto? tão sósinha! Que é do meu afilhado? 

MAT1IILDE. 

Elie.. .. sahio.... mas não pôde tardar. 

JOÃO DE MORAES. 

A esta hora ! . . .terá alguma defesa? 

MATIIILDE. 

Não senhor.... foi a negocio ao largo da Carioca, e já 
volta. 

JOÃO DE MORAES. 

Um!''. Não gosto muito destes negócios. Um homem ca-
sado e que ainda não ha uni anno, com uina deosa... . com 
uma preciosidade como é a minha afilhada Iproma 
pegar-lhe na mão e Malhitde cri la nem dar a perceber), 
não deve nem um instante sahir do seu lado. Quem sabe 
se elle já anda com ojuizo virado ? Estes doutoresinhos 
da moda, são tão volúveis, tão inconstantes, que eu Rão 
posso suppõr, que o afilhado seja a excepção de regra. Se 
«lie tivesse já uma idade de prudência, como a minha, por 
exemplo, então duvidar delle seria uma injuria ; porque o 
verdadeiro amor, a dedicação, a idolatria só vem depois des. 
'id. Tiuio o mais são íiigoxes <;;Í 1 a ia o vento desappa-
icceni. 

- 14 -
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MATIIILDE, 

O senhor é injusto para com meu marido, e certamen-
te não o conhece bem. Quando mesmo eu não lhe pa-
gasse amor com amor, o cumprimento de seus deveres seria 
uma barreira de bronze a qualquer desvario. 

JOÃO DE MORAES. 

Coitadinhao tempo é quo a ha de convencer. Todos 
<;s maridos, minha filha, juntos das mulheres são umas 
(nimbas sem lei, mas log.i que se apartão de seu lado, só 
quando não podem é que não fazem (ias suas. ü seu não 
ha de ser melhor do que os outros, e nem cahio do céo por 
descuido. 

MATH1I.DE. 

Afeio vejo razão para que o senhor procure em meu 
•'IIIÍMIO deseonecituar meu marido. Tenho notado mesmo, 
que todas as vezes, que comigo delle falia, é sempre essa a 
«ia linguagem. Pois, senhor, de hoje em diante lhe peço. 
<|in-se me estima, seja máo ou bom o meu marido, fiel ou 
inliel, bem comportado ou mal conduzido, nunca delle diga 
uma só palavra <JIHÍ possa ferir o conceito em que o tenho, 
do contrario ver-me-hei na triste obrigação de não lhe 
appareccr, ou de não fallar-lhe. 

joÃo DE MORAES (com ironia. 1 

E fará muito bem. Ponlia-se mal com todas as pessoas 
que a estimão e que pela senhora se interessão, desfeiteie a 
todos, que algum dia lhe achará o frueto. 

MATII1I.DE. 

Eu não o desfeitiei... só não quero que falie de meu 
marido. 
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JOÃO DE MORAES. 

Mas tudo isto é por interessa de anibcs. 

MATÍI ILDE. 

i^gradeçor/iü 

JOÃO DE MORAES. 

Bem, bem, mudemos de conversa. Já sri (que ainda lia 
pouco nie disse sua mãi) que amanhã vai ao bailo do Cas-
sino. Para que lá se apresente bem casquilha, trago-lhe 
aqui um pequeno signal da minha amizade, üin padrinho 
e um parente, e por isso estou no direito de exigir, que 
a minha oflerta não seja recusada. Eil-a í tirando do bofai 
mm caixinha com jóiasJ, foi comprada esta tarde, das 
ultimas que chegarão á casa de M.'"" Berard. Oue lhe 
parece! 

MATIUI.DE (olhando com indifferençu.) 

Que está muito rica c de muito bom gosto. 

JOOÃO DE MORAES. • 

E quo lhe lia de ficar ás mil maravilhas. Guarde-a, e não 
quero que me agradeça. 

MATIHI.DE. 

Sou-lhe infinitamente greta, senhor; mas n5o aceito 
sem ser em presença de meu marido. 

JOÃO DE MORAES. 

Pois não sabe, que sou seu padrinho, que n3o sou um 
estranho ? 
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M4TI1II.DE. 

Tudo sei; mas sem que meu marido venha, nãoTicarei 
com cila 

JOÃO DE MORAES (fmgindo-se enjadado.) 

Não esperava de minha afilhada uma semelhante recusa. 
{Vai assentasse ao lado da acena.) 

SC ENA VIII. 

OS MESMOS E JULIO. 

JI u o [entrando sem ver João de Moraes.) 

O homem não quer, Mathilde, diz que os brilhantes 
(Mathilde aponla-llw para João Moraes.) Ah! Sr. Coin-
inendador, perdoe-me que não o tinha visto: por aqui a 
estas horas'.' ! não o esperávamos. 

JOÃO DE MORAES. 

Encontrei na rua do Ouvidor sua sogra, e como cila me 
disse que a afilhada ia ao Cassino, trouxe-lhe uma insig-
nificância para cila lovar, éuina cousinha de gosto. {Mostra 
a Julio.) 

J V L i o {vendo.) 

De gosto e de riqueza, e que certamente lhe custaria 
muito caro. 

J O Ã O D E M O R A E S . 

Nunca tanto, que possa ser digna da afilhada. 
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JULIO. 

Sua bondade é 'infinita, e cada voz se torna mais credor 
da nossa eterna gratidão; toma, Mathilde, o beija a mãu 
de teu padrinho por tão magnifico presente. 

MATHILDE (com os olhos bairos.) 

Muito obrigado, senhor. 

JOÃO DE MORAES (áparle.) 

Nem as jóias a seduzem!(,!//o.) Ora muito bem, uma 
vez que já os vi, e que sei que logrão saúde, retiro-me, que 
inda tenho que dar umas voltas. Amanhã espero vòl-os no 
baile. Até amanhã, minha afilhada. ! Malhihle jaz-llir 
uma misara). Afilhado, adens. (Vai-se.'; 

JULIO. 

Boa noite, Sr. Commendador, (Julio vai arompanhai-i, 
á escada.) 

SCENA IX. 

J U L I O E M A T H I L D E . 

MATHILDE (aparte.) 

Este homem foi uma testemunha do meu casamento : 
Julio fôrma delle muito bom conceito; mas eu não posso 
explicar a antipathia, que por elle sinto. Nunca será fá-
cil esquecer-me da côrte assidua que elle me fazia, quan-
do eu ainda estava solteira. 
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JULIO [voltando.) 

Então já sabes, Mathilde. que o homem não quer a 
troca, porque diz que os brilhantes valem muito mais? 
Quando os levei, erão pequenos, falhados, tinhão jura... 
<• nada valião: hoje valein muito, csão excellentes'. que 
l ontiadicção! Agora mais que nunca não sei como liei 
de sahir de Ião forte embaraço. (Mathilde aponto pura 
a mira de jotas.) Que queres dizer com isto? 

MATUILDE. 

Que as leves. Remirás com cilas as outras, e se poderes, 
toma mais dinheiro, no caso de precisares. 

J U L I O . 

K tú então não as queres pór?! Que dirá teu padrinho, 
quando amanhã não as vir ? 

MATHILKE. 

Dar-lhe-hei uma desculpa. Jiãoezites. Levadas, ou antes 
vende-as, se com isso julgas evitar alguns dissabores. 

J U M O . 

Oh! alma generosa! Só no céo existem entes que possão 
ser comparados a ti. (Abraça-a.) 

A CUEADA [que apparcceii no Imtedor.) 

O chá está na inesa 
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MATH1LDE. 

Vem tomar chá, que ainda quero acabar a touquinha do 
nosso filho. 

1UI.IO. 

Vamos. (Pami-lheo braço pelo pacoço e vào-w.) 

Fim do 1." quadro do II "acto. 



O tlicalro represona «ma sa'a semelhante a um oscriptorio mer-
cantil. Do lado direito do exp ctador está uma mesa com uma 
halança: no fundo desse mesmo lado tora frente ao expeclador 
um grande armário chapeado de ferro, o que abrindo-se, deve 
inoslrar uma grande quantidade de jóias, bules,salvas, casti-
çaes, e mais objectos dc prata, relogios, etc. Do lado esquerdo 
ver-se-hão peças de panuo de diversas qualidades, pianos mo-
veis grupados uns sobreuutros, c cm desordem. No fundo ha-
verão três quartinhos abertos de sorte que o espectador possa 
ver quem nelles entra. Do lado esquerdo haverá uma escrcvani-
nha com livros, e o preciso para escrever. Do lado direito ha 
uma porta para o interior. Do esquerdo oulra entrada parti-
cular. A entradageratè por. litre quartinhos do fundo. O dia 
começa. 

SCENA I. 

F AGUNDES (SO.) 

(Vem da direi la do espertador esfregando os olhos e espre-
(juiçandü-sc, como quem acaba de dormir.) 

Que vida! ou antes que inferno! por mais tarde que me 
deite, por mais que deseje passar na cama a madrugada, os 
meus negocios não ni'o perniittein. Apenas rompe o dia é 
preciso pòr-ine á testa de minhas transacções (que só eu 
me entendo com cilas; e socorrer a humanidade afllicta, 
tirando-a de seus mais sérios embaraços. Se aqui não esti-
ver a pé quedo, o que será da consternada viuva, que tem 
precisão de dinheiro para fazer o seu inventario ? O que 
não acontecerá ao pobre estudante, que carece de alguma 

QUADRO II. 

- 51 -
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somma para presentear a sua primeira namorada ? Quem 
valerá ao filho família, que vô-se na urgência de alguns 
bilhetes para seus honestos passatempos ? Quem acudirá 
.ao negociante, que tem de pagar uma letra, e não acha 
quem desconte a sua firma? Quem finalmante estenderá mão 
piedosa aos escravos que proeurão ajuntar o valor de sua 
liberdade ? Ninguém certamente, a não ser eu. Esse Mon-
te do Soccorro que nesta cidade existe, é de bem pouco pro-
veito. Aberto somente em certas e determinadas horas, fe-
chado sempre nos domingos e dias de guarda, deixa muitas 
vezes em apertos os necessitados, que mal delles, se eu nào 
fora. Verdade seja que semelhante associação levada talvez 
polo espirito de inveja e para derrubar-me, estabeleceu o 
insulliciente premio de um por cento sobre o dinheiro que 
adianta ; mas que trabalho tem ella ? Seus empregados 
são fidalgos que só abrem o estabelecimento durante 4 
horas no dia. Eu,se levo cinco por cento,é porque 
estou aqui preso ao cepo, e graças a J)eos não me laltão 
fregnezes. E ainda ha quem me maldiga ? quem me com-
prometa com a policia ? Ingratos! que desconhecem a sua 
Providencia! 

SCENA II . 

O M E S M O E V A L E N T I M iyindo de dentro.' 

F A G l N D E S . 

Coin efleito, Sr. Valentim, pensei que hoje não queria 
aecordar. Ha uma boa hora que rompeu o dia. 

VALENTIM. 

Isto me não acontece sempre, e Vmc. bem sabe que 
hontem trabalhei alé 2 horas da noite para descravar 
aquelies brilhantes 
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F A C . I N I S E S (inlerrumpendo-o. 

lista licai: ninguém lhe perguntou por is>o. Vamos pôr 
a casa em ordem, que são lioras de vir gente. Emqnanto 
anilarão as sabidas hontem .' 

VAI.F.NTIM (vendo mu do:: limis. 

Km vinte dons contes e trezentos mil reis. 

I . \<;IM>KS. 

Ora vejão quanta dinheiro me sahio de casa, e para . 
que'.' para ganhar uma tuia meu ! 

VALENTIM. 

Da caixa apenas sahirão dous contas e trezentos mil reis. 
que os vinte vierão do Monte do Soccorro a um por cento, e 
tendo-os Ym. dado a quatro, ainda ganha trez sem tra-
balho nem risco. 

I A G I N D E S . 

Quem lhe perguntou quantos annus tinha'.' Ym. está me 
ticando muito linguarudo, c se não pozer cobro as suas in 
diseripçoes, liei demandal-oparao meio da rua. Aposto eu 
que já foi dar a tarantella acerca do adereço que comprei ao 
b: leeiro da viscondessa de llapú'? 

VALENTIM. 

A quem podia eu dizer semelhante cousa, se os estive des-
cravando até esta madrugada, e depois disso ainda não sahi ' 

FAGUNDES. 

)'oi> tom* sentido. Nem palavra a tal respwto. Não * 



_ : ; Í 

.julgue o negocio illicit»; mas sita |> .r:;:iw :•«<• 
euero que pessoa uigup.ui saihn das transacMxs 'la mi-r.h» 
1 • Demais . paguoij pe'o s e u justo valor. 

VAI.MMLM. 

Com»! lã» hollas pedras s» valem ilu':•.;•. > mii ni*! ' 
Eu us avaliava et» trez (ontes. 

i-'.un N!ii:s. 

VV.i. não entoml'; disto. Sc por r|l;sii'.íer - íst» o I:;ÜÍV 
julga i|ue o preto me procurari \ ? Não s-m fit tõ > lionito ; a 
pexiocha seria paru outro. Xpar! • -,y <M i. 11 s muito 
que nao roço lã» !o;n negocio, «• p ;.• :!;•!: > s:i: i»!-i i|: 
tnuuchar Ilido, q:u no easod1 il'".-.' Urii-:-•; o~» em •o'.ii-v.rao 
i orj.o de delicio, iUtím /'>« . Vá 'tinir a poita. 

111.1'i'íiül .ei/c" pnr ev re; í0"'W0.'; th [•'•ri •• e d-t'a •• 
/.',; c:> wlh: rm um muilirr r ,•.<> nulo. 

S C E N I I I J . 

OS c. I». !:;\Í;Z 

!), i. 

linili) litir.s dias, Sr. Fagtmde*. 

t v á v e í . s . 

i kw a guardo, minha senhor t. queir.: * lítar-s»* 7: 
.7,' am m >ru , o <jn>' a traz pur <••'•1 

ti. t• I,N'* /. 

>'. K.T;••!::•.!•'«. l. ei --la á ; oft' i" ' • • '. 
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que tinha está fugida, nSo tenho quem me sirva, e até 
minha pequena tem deixado de ir ao collegio por nos 
faltar dinheiro. Como devemos cinco mezes de alugueis da 
casa, hoje o senhorio, sem consideração ao ni sso estado, 
sem attender a que durante quatorze anitos, que temos habi-
tado seu prédio, jáinais deixámos de pagar-lhe pontual-
mente, mandou-nos fazer nma penhora, e lá ficarão os mei-
rinhos renitentes, que não se movem, nem aos meus rogos, 
nem ás minhas lagrimas. Uma das minhas vizinhas foi 
quem por inspiração do céo mc ensinou a sua casa, e eu 
venho valer-iue de sua alma compassiva. 

VALENTIM (aparte.) 

Pobre mulher! 

FAGCNDES (com muilo bom modo.) 

E fez muito bem, minha senhora fimprocurar-me, porque 
•.i nunca deixei de soccorrer ao meu semelhante naquillo 

que posso, porém bem sabe que sobre mim peza uma 
grande responsabilidade : que devo, e que é preciso ter ga-
rantias para responder aos meus credores. Aqui em-
presto dinheiro por um premio razoavel; mas sempre sobre 
objectos de valor. O que é que traz? 

D. IGNEZ. 

Tudo o que contém esta caixinha. E ' um par de brincos 
de brilhantes, e umas pulseiras de ouro. 

FAGUNBES ; examinando a caixa.) 

E de que quantia necessita ? 

D . IGNEZ. 

Da trezentos mil réis. Que c para pagar a casn, e para 
outros arranjos. 
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FAGUNDES. 

MÜ é inuilo. Tanto não valem as suas jóias. 

D. IGNEZ. 

Como, senhor?! se os brincos só custárSo quatrocentos mil 
róis 

FAGUNDES. 

IVao duvido; porém isto comprado cm casa dos ourives é 
outra cousa. Vá a senhora vendl-os hoje, e verá quanto lhe 
olTereccm. Eu por melhor vontade, que tenha, não lhe 
posso dar sobre tudo mais de duzentos mil réis. 

D. IGNEZ. 

Oh! meu Deos! isso não me chega. Senhor, tenha com-
paixão de mim, olhe para as minhas lagrimas, tire-me desle 
cruel transe. 

FAGUNDES. 

Sim. porém que quer? Desejará o meu prejuízo? (Esn-
mina ido asjoiat.) 

D. IGNEZ. 

Veja que por muito baixo, que se vendão, valem muito 
mais. 

FAGUNDES. 

Os brilhantes agora não dão cousa nenhuma.. .. e estes 
nSo são de boa qualidade mas erníiin para que a senhora 
não diga que eu tenho rnáo coração, vou dar-lhe ii,*i» 
vinte mil réis. Agora esta satisfeita? 
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Que lhe hci ili> fuz'T, meu senhor, não lia outro 
remedio.? 

I A M N O E S a Valcali:!!.} 

Passe a eauletla por duzentos e vinte tv.il rt is. A senhora 
sabe. que leuhoilo descontar uni pequeno juro? 

N. IUXEZ. 

F. ile quanto! 

r v a riOLs. 

Kagatella. Onze mil réis por u:n mez. que é por quanto 
tempo lhe empresto o dinheiro. 

Tl. ICNJZ. 

Vallm-uie Íleos'. Ainda mais esta! 

l ' A l i l M f K S . 

Tenha paciência. Nem Indo pôde ser á r.c, '.-•» 
nossos desejos. 

V M . I C M I M 

Esiú prompt a a cautella. 

S'AC,i;X[)E5 

Agora ass»3i»c ali o seu nome. que eu'l; -
nheiro l>, lynez vai assiguar, Ffigitiuks r 
>' hm bilhetes, vollamb diz « ml'.r \ 
tvpmhi . Agora, se quando findar • 
J«'gar. «roga o juro, qne lherefon: -
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D. IGNEZ (recebendo o dinheiro.) 

Sim, senhor ; passe muito bem. (Yai-se.) 

VALENTIM (aparte.) 

Coitada! que afllicçãose pintava em seu rosto : 

FAGUNDES (voltando de acompanhar I). hjn<•:.) 

O negocio foi soffrivel. Esta cá não volta, e portanto dei 
duzentos e nove mil réis pcloque vale seguramente quatro-
centos (batem na porta da esqiirrdu). Olá! quem será ou.-
îor aqui me procura? (a ValentimAbra. 

SCEIVA IV. 

OS MESMOS E JOÃO DE MORAES. 

JOÃO DE MORAES (Clltrand).; 

j!( ns dias, Sr. Fagundes. 

FAGUNDES. 

Muito bons dias, Sr. Commcndador, como passou Y.S.': 

JOÃO DE MORAES. 

Vamos anlando. 

FAGUNDES (dando-lhe vina nuii'ira.) 

Aqui está uma cadeira, faça o obsequio de assentar-se. 
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JOÃO DE MORAES. 

Não, que estou com moita pressa. Diga-me, o homem 
Sem apparecido ? 

VAlHMlES. 

Ainda koutem <á esteve. 

JOÃO nr. MORAES. 

limitem! E pura que .' 

FA(il N D E S . 

Disse-me que linha de ir hoje com a senhora a alguma 
parte, e queria por isso que eu lhe entregasse as jóias, 
driiaiido o piauo de penhor. 

JOÃO Í1Ü MORAI S, 

1- Visit, não qui/. > 

I ATA M I E S . 

Nada, que não me luzia conta. 

JOÃO DE MORAES {mo-trum-o-se «/jam t -ni<> 

zangado.) 

1'ois tez mal (A'parle). Viuha huscar as jokts para ir ae 
baile, isto o obrigaria a lazer n -vas despegas, e a apressai1 

a sua completa mina. que é halo o meu desejo Alio . 
Sr. Fagundes, se elle ainda voltar, taça qualquer negm-io, 
que assim convém aos meus particulares interesses, ainda 
mesmo que não se tire luero. Tudo quando lor taoiliUr.-íh. 
•dinheiro, o deverá lazer. Bastará que siinplesniciiledehc t-
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••qaivaloiite do que levar, sendo suflicicnles os alH» pr.> 
mios para a sua indeinnisaçuo. Se os proprios vestidos da 
mulher qui/.er empenhar, aceite-os. 

F A G L N D K S . 

Bom ; deixe estar V. S., que farei quanto me ordena 
(Bakm dmlr». Vá ver quem é (a Valentim, que vai, e-
vol la lo'p. I 

V A L E N T I M . 

E' o moro do piano de hontein á noite. 

EAiicNDES (a João de Moraes.) 

E' cite. 

J O Ã O I»I: M O R A E S (affitclo.) 

Que não me veja, esconda-me em alguma pai te. 

F A G L ' S D E S . 

Só so V. S. quer ir para algum di stes quartos (Àpou!•:,. 
para os do fundo). Aii não o verá. 

J O Ã O D E M O R A E S . 

Seja para onde fòr, o que quero é oeculhir-mc. 

F A G V N D K S . 

Então venha (Leva a João de Moram para o ultimo quar-
tinho da direita do espectador c deixa-o ; depois, voltando, 
diz a Valentim). Mandc-o entrar (Yaltntim o fu: entrar.) 
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SCEM IV. 

'OS MESMOS, £ c, DR. JULIO. 

JCF.io {entrando muito acanhulo.) 

Btms tli,is, Sr. Fagundes. 

I AC.UNDES. 

Mníto bons dias, meu senhor. Já sei que vem outra ve/. 
'-.diar-iiie n-» negocio do piano. Pois cu dormi no caso, « 
hoje estou disposto a servi-lo. 

JULlO. 

Muito obrigado, já não é preciso. Traga-lhe aqui cm 
miro objecto de valor para deixa-lo cm troca das jóias. 

FAGUNDES. 

Vejamos (Julio lira a caixinha que deu João tie, .1/owes 
« entrega-a). Ah! isto sim, isto vale as outras cousas, se 
me houvesse trazido isto logo bontem, já estava servido, 

J U L I O . 

Porém eu precisava ainda de mais dinhein. 

FAÜLNDES. 

Oh! não seja exigente! por eu dizer-lhe que o seu 
•adereço valia as suas jóias, não vá suppòr que tem aqui 
ama fortuna. 
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JULIO. 

N.-io senhor, mos so vf. que lho é possível adianlar-me 
Tiiíiis alguma somma. na orcasião era grande lavor. 

lAGCNHES. 

Emfmi. . . de quanto ha de precisar ? 

.N: LIO. 

De cem mil réis! 

FAGUNDES. 

Misericórdia! Cem mil réis, quasi que não vale a peça. 
Assim, meu caro senhor, parece-me que não !e,nos leito 
nada. Eu julguei que a diflerença fosse ahi de uns dez ou 
vinte mil réis; porém decern ! Nem f.dlemos nisso. 

JLLio (com ares de resignado.) 

Nesse caso faça o que quizer, a tudo me sugeito. 

F A G I N D F S . 

Assim vamos bem: vou dar-lhe um bi'hete de 20 ; e note, 
que é por ser i'o senhor. (Toma a cautMa de Julio, que >e 
assenta triste á direita do actor ; e Fagundes vai ao armo-
rio buscar as jota» e o dinheiro, mas no passar pelo quarta 
cm que está João de Moraes, pára a chamado deite. ) 

JOÃO DE MOUIES (baixo a Fagundes.) 

DC-lhe toda a quantia que pede. 

FAGUNKVS. 

Mas senhor. 
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J O Ã O DE MORAES. 

DC-lhe que . o exijo (Fagundes suspira, vai ao arma-
rio, lira us jóias e o dinheiro, c volta então.] 

1'AGtNnrs ''aparte.) 

Este commendador quer deitar-me a perder, porém como 
os fundos do negocio são dolle, não posso replicar {AUo o 
Julie;. Não quero que o senhor se entristeça por tão pouco. 
Seu adereço não vale esta quantia; mas estou certo, que V. 
S me pagará qualquer dilleronça que haja contra mim. 
Aqui tem as suas jóias, e o resto do dinheiro. Passe a 
cautella. 

.ín.io. 

Obrigado, senhor,mil vezes obrigado (vai ú mesa cnssigna 
a "(lutf lla, que Valentim passa: depois voltando a Fagun-
decs). Srlhe-hei eternamente grato (A'pnrte). Que prazer 
vou cu dar á minha pobre Mathilde( Vai-se.) 

FAGINDFS (áptrle.) 

O dia hoje começou bem; porém vai-se tornando máo. 

SCENA V. 

OS MESMOS EXCEPTO JULIO. 

J O Ã O DF. MORAES. 

Eu já não lhe havia dito que facilitasse qualquer tran-
sacção comeste moço? porque motivo lhe queria negar o 
dinheiro ? Se eu não estivesse presente, não serião cumpri-
das as minha ordens. 
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FAGUNDES. 

Sim, mas era porque o objecto não valia a «mima exigi-
da. Ora eu vou buscar, para que V. S. por >i mesmo o 
veja. 

J O Ã O DE MOR U S. 

Nso preciso; sei o que é, c até quanto custou. Recom-
mendo-lhe de novo, e muito positivamente, qite de qual-
quer transacção que elle lhe venha propòr, seja de que na-
tureza 10r, mu mande logo dar parte. 

FAGUNDES. 

Fique V. S. dcscnnçado, que faiei como ms ord.-iia. 

JOÃO Di: S10RAES. 

Muito bem. Talvez que ainda logo passe por aqui Vai-
se por onde veio). Adeus. 

FAGUNDES. 

Criado de V. S. (Acompanha-o ati- á porta: dqmis vol-
tando diz). Sr. Valentim, eu vou almoçai. Se alyuem \ier, 
que me espere; porém se fòr negocio grande, va chamai -
me. que para ganhar dinheiro todo o tempo é pt>u< o. Y,„-
se pela esquerda do actor.) 

SCENA VI. 

VALENTIM (sò, vindo para a scena.) 

Por mais que tenha procurado custumar-me a esta casa. 
não me tem sido possível. Minha natureza, minha educação 
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repugnao inteiramente com tudo quanto aqui observo. Esto 
homem dotado do unia excessiva avareza não recua diante 
<ie meio algum, quando se trata de augmentar sua sórdida 
fortuna. As lagrimas da viuva, os rogos do pai alüicto, os 
pedidos do honrado e velho militar são para eilc harmo-
niosos sons que deleitão seus ouvidos: em sen coração de 
pedra, nem a mais ligeira emoção produzem. Se esse pouco, 
que tenho, não estivesse envolvido nas transacções da casa, 
s -estivesse liquidado, cuja me tinha despedido, até por-
que receio-me de vir para o futuro a ficar tão insensível, 
como seu dono. 

SC ENA VII. 

O MESMO i: I M CAIXEIRO , com ',} peçtts dc irlanJa de-
buixo do bruo. O caixeiro ti o uusmn d» I.' .teto.. 

O . M K I U O ,entrando.) 

< > Sr. Fagundes nau está 

V A L E M IM. 

O que llie queria ! 

CAIXEIRO. 

Ima quantia sobre ratas peças de iilanda, 

VALENTIM. 

Espere alii, que elleestá almoçando, e já vem. O a iuà ] 
ro vai para v 1.° quarto da esquerda ) 
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SCEIU VIII. 

OS MESMOS r. VM ESTUDANTE [com livros,lei, ait, 
do bruço. 

O ESTUDANTE. 

O Soulier, é que é o Sr. Fagundes ? 

VALENTIM. 

Não senhor, sou seu caixeiro. 

ESTUDANTE. 

Elie sábio ? 

VALENTIM. 

Está lá dentro, queria-lhe alguma cousa ? 

ESTUDANTE. 

Queria que me emprestasse um dinheiro sohre este re!o-
pio., Mostra.) 

VALENTIM. 

Espere naquelle quarto, que ellejá vem. (O estudante 
vai pura o 2." quarto.) 

VALENTIM (áparle.) 

Estão-se engaiolando as pobres victimas. para depois o 
lobo devora-las a seu commodo. 
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SCENA I X . 

OS MESMOS K UMA MULHER DE MANTILHA. 

MULHER. 

Deos lhe dO muito hons dias, meu senhor, como está 
Vine. ? 

VALENTIM. 

Horn, muito obrigado. 

MULHER. 

Meu senhor, faz-me o obsequio de dizer se o Sr. Fagun-
des esta em casa ? 

VALENTIM. 

Está, sim senhora, queria fallar com elle ? 

MVLIIER. 

Pois não ? O homem da venda do canto me está aper-
tando pelo que lhe devo dos mantimentos de dons Inezes, e 
eu então vinha aqui tomar dinheiro sobre este cordão, ar-
relicario e imagem de Nossa Senhora da Conceição. 

VALENTIM. 

Pois minha senhora, vá esperar neste quartinho, que elle 
cslá acabando de almoçar, e não tarda a vir para lóra. 

MULHER [indo para o 3 . ° quarlo.) 

Sim senhor, meu senhor. 
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VALFATl.il («i.; 

Isto c assim todo o santo dia. Desde que amanhece ate 
que anoitece nesta casa não se veeai seuão misérias, nus 
perseguidos por verdadeiras necessidades, outros porque 
querem sustentar um luxo, com que não podem, estes 
porque só desejão alimentar seus vícios, aquelles porque 
não tem ordem, nem economia em sua vida, e em voz de 
tratarem de conservar, ou auginentar seus hens, os disfruc-
tão até o ultimo bocadinho! E' um verdadeiro theatro das 
fraquezas humanas; e quem attentar para o que neste 
recinto se passa, ficará conhecendo c avaliando o mundo, 
-em precisão de nenhuma outra experieneia ! 

SCENA X. 

OS MESMOS i: FAGUNDES. 

FAGUNDES (rindo de dentro.) 

Veio alguííin ? 

VALKTIM. 

Estão ires pessoas. 

FAGUNDES. 

Então vá almoçar, em quanto eu as depaeho. (Wúentim 
raise.) Agora vamos tratar de soc orrer a humanidade 
alflictn. Comecemos pelo primeiro, pare seguir uma ordem 
Mumerica. (Vai dirigindo-su ao 1.0 quarto, e caiu: o panno.1 

rim do 2.° acto. 



4) ihcalro representa tima sala cm casa dc Ju l io Algumas pon-
cas cadeiras americanas velhas guarnecem a sala, e sobre unia 
mesa também velha arde uma volta. A'direita do espectador 
ha duas jancllas que dei tão para a rua. Do lado esquerdo por-
tas para o interior, c no furrdo pui ta da entrada. 

S C E N A I . 

: )lal!tiliie assentada junto á meta cozendo ; ao JM: delia 
sua mãi dc chapéu c vestida, como quem chegou, e João 
de Voraes doouiro lado.' 

GONZAGA. 

São 11 horas dadas, e elle não rhega! Não o espero mais, 
<• como decidadamente não me queres obdeeer. retiro-me, 
e prometto que mais aqui não torno a por meus pés. ; l.< -
ranta-sc. ' 

MATHII.TMI 'largando a costura, e levantai:do-se.) 

.Minha mãi, não vá assim zangada comigo, bem sabe que 
*j que me ordena é um impossível, ou antes um crime, 
Ipie olVende a religião o a sociedade. 

GONZAGA. 

Ofiende a religião c a sociedadade'! que absurdos que 
protVres 1 Essas olíensas lhes fazes tu, acompanhando a um 

— 77 — 
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homem, que tem feito a tua desgraça, e a minha vergo-
nha. De que te ha elle servido ? Que benefícios lhe dews ? 
Quando o aceitei para meu genro (e antes nesse momento 
eu te visse morta), foi para que minha filha tivesse um 
amparo, um proctelor, e o que nolle en'-ontrei ? um mal-
vado, um perdido (pie depois de haver dado sumisso 
a tudo quanto possuías, agora entregou-se ao vicio de jo-
gador, em que consome a mais pujuena quantia que lhe 
cabe nas mãos! chegando mesmo a vender todos os s-tis 
trastes para alimentar essa fatal paixão. Olha, Mutliií-
de, <i fim de teu bello nutrido está bem visível: ou ha 
de S T nina forca, ou a casa da corr eção. Da maneira, 
porque vai, em breve dará e.n ladrão e ; ss; ssino. se é que 
ia não deu uísmi. Assim pois ouve t.s cooŝ iiios de tua 
riiâi, que ainda te quer arrancar da borda do abysmo em 
que estás p. estes a cahir. Vem para a minha companhia. 
Assim emquantoDeos me dor vida. uno íe faltará qu comer. 
Quem te eveou e educou por espaço de quinze annus, ainda 
o poderá fazer agora.Vem,quese a lua ma estrella recusou-
te uni marido, e a tua filha um pai, eu poderei vellarpor ti, 
e por minha neta. Pela ultima vez te digo, que me aeoinpa-
11 lies. Depois que eu tianspo/.er a soleira de tua poria, 
entregar-te-hei ao teu destino, e minha filha para sempre 
morrerá para sua mãi. 

JOÃO B E MÜJIAES [com, Injpocrisia. 

Minha afilhada, os conselhos de sua mãi são nmi pruden-
tes, lieje todos lemos perdido as esperanças de chamar seu 
marido ao caminho dos homens de bem. Aceite o partido 
que ella lhe oílerece, que infelizmente e o único que resta. 

MATIIÍLDE [volta-lhe as costas com máo humor, c di-
rigi-se á mãi.) 

Minha mãi, só quem inteiramente des onhece o coração 
do meu Julio, is brilhantes qualidades que o adornão, 
£ ran !e,:a de sua alma, o elevado de seus sentimentos, «: que 
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pôde contra clle proromper em injurias e imprecações, 
quaes as qu • acaltSo de sahir de sua boca. E ' verdade que 
a mais terrível fatalidade tem pesado sobre elle, que ate 
mesmo parece, queoscéos e os homens se tem conspirado 
para a sua peida, porém eu tomoaDens por testemunha 
de que meu marido seria o ente mais virtuoso do mundo, 
se não lessem as cruéis occurreni ias que se tem dado em 
sua vida. Destinado a fazer um brilhante papel em seu pai/., 
que seus talentos á isso lhe davão direito, \io lego d<-
[II is de unir a sua sorte á minha, frustrada a esperança do 
um emprego, que com toda segurança lhe havião prometti-
do. Dalii começarão seus tropeços e obstáculos. Sem for-
tuna, e poueo conhecido. viu-se expulso docscriptoriod.' 
seu aiuigi. que reprovou o nosso casamento, pi,njt;<> <lrs-
liflava a Julio uma de suas lillias. Sem u.cii > |»>.,s de subsis-
tência, por mais esforços que empregasse p ra obte-li s, 
achou-se reduzido ao ponto de empenhar e vender a!gu,i> 
objectos de mais vilor paru assim poder viver. Conhecendo 
que na còrte ser Ihe-hia necessário muito tempo par t 
adquirir uma cümtella, quiz retirar-se p ra o interior da 
provia- ia, e a isso, niinlia mãi. Ymc se eppoz com iodas as 
forças, amaldiçoou a liora do nosso casamento, chamou-o 
Judeu errante, e chegou mesmo a clamar que elle só, o que 
procurava, era mata-la, Julio estimava-me u.uilo, e por isso 
foi nimiamente fraco ]iara ceder. 

GONZAGA. 

Ií então ? ainda em cima não se conspira contra mim? 
Ora vão lá as mais tomar as dures por estas serpentes que 
trouxemos em nossas entranhas ? 

MATIIILIIR:. 

Oh ! sinto muito ter de dizer-lhe verdades cruéis'. mas 
neste momento so'emue em que se trata de opprin.ir meu 
marido, hei de defendel-o ainda que me custe a vida, 
ainda que attraia a sua maldição, porque Dcos delia 
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me absolverá! Crime seria calar-me e deixar 
que seu nome e sua reputação ficassem maculados. Para 
satisfazel-u, minha niTíí, para conteníal-a, deixou-se Julio 
ficar na corte, redobrando de esforços, não para viver com 
luxo e inagneficencia, mas para alcançar numero de causas 
enique ganhasse para fazer face ás suas despezss. Noentun-
to procurou ensinar línguas em algum collegio. Apenas isso 
lhe chegou aos ouvidos, Vm. não cessav a um só momento de 
redicularisal-o, de ferir o seu amor próprio, dizendo-lhe a 
cada passo que elle seria conhecido pelo Dr. mestredeescola, 
e então meu marido receando que suas palavras perfeita-
mente comuientadas peles sarcasmos do Sr. Conimendador, 
achassem echo em meu espirito, que cu enxergando nelle 
algum ridículo o deixasse de amar, tirou dahi o sentido, e 
as nossas necessidades ião sempre em angmento. Quando, 
para não fazer despezas com que não podia, recusava levar • 
me nalgum baile, comprar-me algum enfeite, privar-me de 
alguma noite de espectáculo, que de suspires não ouvia elle? 
que dc lagrimas não dcvisnva em seus olhos, lamentando a 
sorte de sua filha, e fazendo sempre as comparações as mais 
ferinas e mortificantes? O pobre Julio então tudo fazia, ten-
tava tudo para não desg star a mãi de sua mulher, aquém 
tanto idolatra! Dahi nascerão as dividas. Para acudir-
lhes, o penhore a venda do que pô suia. Ultimamente levado 
por uma falsa esperança de lucro, e muito aconselhado pelo 
Sr. Commendador, tem-se entregado ao jago, vicio a que 
sempre teve aversão; porém tudo isto só tem sido cíTcito da 
desesperação em que vive, da fatal perseguição de seu des-
tino, e nunca por más disposições de sua alma. Se eu nau 
fora, minha mai, se Julio não se houvesse casado comigo, 
hoje rico, considerado, respeitado de todos, csccupariu talvez 
uma posição elevadíssima. Eu sou portanto a fonte innocente 
de suas desgraças, desgraças perdoe-me por quem e 
que tem sido aggravadas pebs suas exigências. Assim pois 
monhecendo-me o primeiro movei das infelicidades de meu 
marido, reconhecendo a parte queVmc. nellastem tido, em-
qnanto me restar nas veias uma gota de sangue, emquanto 
no coração houyer o menor sopro de vida, hei de acompa-
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nhal-o; mesmo no caso de para comigo converter-se o seu 
amor cm odio, sua veneração em despreso ; ainda mcsuio 
que seja preciso esmolar de porta cm porta o mesquinho 
pão para alimentar minha pobre filha. 

JOÃO B E MORAES (triste c áparte.) 

Que amor', oh'. S3 ella par mim sentisse igual, eu me 
supporia o mais feliz dos mortaes. 

GONZAGA (contendo-se.) 

Se eu não viss; que tua razão está completamente des-
vairada, queosi/.ose apartou de tua mente, daria a devida 
importancia ás palavras loucas e insultantes que acabaste 
de proferir ; po/éni a tudo dou o devido desconto que 
uma infernal paixão te cega. Eu me retiro, filha desna-
turada. Feliz, ou infeliz, nunca mais voltarei á lua casa, c 
a ultima recommcndação que te faço e que te esqueças 
de que sou tua mãi. (Yai retirar-se.) 

MATiitLBE pondo-se de joelhos para impedi-la.) 

Minha mãi! 

C.ONZAGA [rewllinda-a de sorte que cila cahe.) 

Ucixa-nw», que não és mais minha filha. [Sahe precipi-
tadamente.) 

JoÃo » E MORAES (,Iccaniando-a.) 

Tenha paciência ! ha de voltar com o tempo { A'purie > 
Agora r.éis. 

MATH1LDE (chortttld0.) 

Elia m; repclle ! ella me amaldiçoa! o nem ;o niuv.à 
G 
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«lá elle ao meu lado para me consolar! Al i ! vou abrnear-
iiiij com a minha desgraçada filhinha : talvez que e!la já 
possa comprehender a dôr de sua triste mãi. (Vai dirit/iu-
dose para dentro,) 

SC E M II. 

MATHILDE E JOÃO DE MORAES. 

JOÃO DE MORAES (ilido a tila.) 

Minha afilhada ! 

MATHILDE (.surprcliendida.) 

Julgava, senhor, que já se havia retirado ! é tão tarde... 
que 

JOÃO DE MORAES. 

Sim, bem vejo que são horas, e que necessita descam ar, 
porém não me demorarei. Quero apenas dizer-lhe algu-
mas cousas, e uma oceasião, como esta, talvez mais nã<i 
encontre. 

MATHILDE. 

Bem, senhor; eu o ouço. 

JOÃO DE MORAES. 

Que modo de fallar é esse ? para que tanto senhor ? Já 
não sou seu padrinho? a pessoa que nesta vida mais bem 
lhe deseja ? Afilhada, deixe essas maneiras austeras de tra-
tar-me, e lembre-se deque ainda mesmo em solteira era 
pessoa de meu peito. 
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M.VTiiiLDK [ápartc. com cs olhos baixes. ) 

lati (remo dc ouvir a este homem! 

JOÃO DE JIOIUES. 

Puis nem ao mcuos me olha ? horrorisa-lhe o meu sem-
blante? oh sadia, que suas infelicidades me fazem sangrai 
o coração, o que tenho us mais ardentes desejos de melho-
rar o seu estado. 

31ATI1II.DK (àparUv 

Knganar-me-hia por acaso ? 

JOÃO DE MORAES. 

Beni sabe que sou rico, que sou solteiro, que não lenhe 
olhos, e que sem produzir o menor desfalque na minha for-
tuna, poderia levantar seu marido tio ponto de miséria, 
a '1'ae tem tocado. 

JtATim.DE olhando para elle c pondo as , 

Senhor, n~o faça atravessar o meu espirito um raio de 
esperança, o desengano sei-ij horrível. 

JOÃO DE .MORAES. 

( Não, o que digo não serão meras esperanças, se a aíilha-
aa quizer a linal comprehemler, o que lhe convém—se qui-
er prulcrir uma palavra 

HATIHLDE tromp-.rtdd i. 

Oh! senhor! será por ventura a Providencia. quem «• 
maiuiesla em sua pessoa ? será Deus quem o envia para 

a 'ss; i r nossos tormentos? l)i«n. senhor, dfín.. 



t preciso que eu faça, o que de mim pretende. Diante de 
»enhura sacnficio recuarei, nenhum obstáculo me fará tre-

, l n r nercaario servi-lo corno escrava toda a minha 
Jiua, nao ezitarei. Sequizer que beije suas mãos fbeija\ 
sequizer que me abrace com seus joelhos [ajoelha] sequi-
zer que regue seus pés com torrentes de lagrimas labai.ra-
»'), a tudo estou disposta, com tanto que salve Julio, que 
o arranque deste precipício em que está prestes a despe-

JoÃo DE MORAES. («parle.) 

_Emíim, triamphei '.(Alto.) Levanta-te, Mathilde, não 
MO lao duras as condições que te imponho. 

MATHILDE (levantando-se, e recuando.) 

Este tratamento familiar! semelhante liberdade ine faz 
gelar o sangue nas veias. 

JOÃO DE MORAES. 

Nem quero que sirvas como escrava, nem que regues 
'«eus pes com as tuas lagrimas um olhar meigo 

terno, que me lances uma expressão de amer. . . . 
'.'cu julgarei tocar a suprema felicidade ! Sim, Mathilde, 
<jtempo de romper o véo. Na tres annos, que a mais ur-

. Pa«®> «»e abrasa pelos ters encantes Emquanlo 
• «ateira pretendi a tua mão, queria, conduzindo- te ao al-

!. " " hymeneu, dar-te meu nome, cercar-te dc riquezas, 
e lazer-te a rrióis feliz das creaturas. A titulo de velho me 
repudiaste, e eu vi passar ao poder de outrem o thesouro, 
que tanto idolatrava. O teu casamento com Julio, bem longe 
*. al>a8ar 0111 meu peito a labareda, foi como o tufão que 
-imda unas « m, endiou, e até hoje as caricias que lhe pre-
mgalisas, a ternura com que o Ira Us, tem sido outros 
tantos agudos espinhos que me tem atravessado a alma. 
thegouemiim o momento de Indo declarar-lo, que o meu 
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amor pela sua enormidade jú em meu peito, assaz pequeno 
para conte-lo, trasbordava. Vamos: uma palavra, eo teu 
destino se mudará, como o sol transforma a noite em dia, 
tua existencia de precisões e misérias se converterá como 
por encanto cm um viver defausto e de opulência, e atua 
vida que se ha deslisado em pranto, em tristezas e misé-
rias, sara toda doirada de prazeres e delicias, que mesmo 
não terás inveja ás mais afortunadas. Que respondes ? 

MATHII.DE (»O rrijvinle da aflHção.) 

Que julgava, senhor, haver sorvido até á ultima goia o 
cálice da amargura ! que tinha chegado ao termo do sotlii-
iiiento! porém quanto me enganava! Meu Deus! quanto 
ainda o inferno me havia reservado! Ha insultos, senhor, 
ha offensas tão aviltantes, que por não se suppõr apossibi-
IIdade de sua existencia, não se tem inventado termos para 
íjualiíica-las, e an que acaba de dirigir-me são desse nume-
ro, ü que tenho eu feito ? que acção tenho praticado etn 
minha vida, que lho dé o direito a tanta audacia? asuppró-
ine capaz de trahir os mais sagrados deveres de senhora, 
de esposa e de mãi ? Não sabe que se, quando solteira, re-
cusei a sua mão, hoje casada devo olhar com horror paru 
as suas offertas ? uflertas de um miserável, que fmgindo-se 
amigo e protector de um pobre incauto, quer introduzir no 
seio de sua família adesíionra e a immoralidade ? Senhor, 
sou uma fraca mulher.... estou só.... porém não abuse 
de minha posição. O tédio, e o despreso, que neste mo-
mento sinto por sua pessoa ,dar-me-hão forças para punir 
a insolência de quem pretender faltar ao respeito da espesa 
<JoDr. Julio. 

JOÃO DE MORAES (rindo-se.! 

Dessa grande personagem, que a deixa aqui ao desam-
paro, morrendo á fome, e vendo espirar sua liilia por falta 
ileum peito, onde se alimente! que a trata, cmfimcom o 
mais decidido abandono ! Comeffeito, ébein digno de sees 
•extremos! 
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M \TILDK (com milita dignidade.: 

Puis saiba, quo Julio, ainda mesmo despresando-mc.-, 
para mim é tudo, e que o senhor amando-ine, como diz, 
é a meus olhos uma vibora peçonhenta e asqueroza. a quem 
neste momento desejava esmagar de haixo dos pés. Sáia, 
senhor, retiro-se de minha casa, o nunca mais torne a 
mancha-la com sua reprovada presença. Tive bastante co-
ragem para não morrer ao ouvir seus offensives insultos, 
mas devo evitar a incalculavc! desgraça do tornar a encarar 
o mais vil, c abjecto dos homens 

JOÃO DE MOUAES (com ternura aproximando-se.) 

Mathilde! 

M A T i n . n l ' . fcorrcndo a javelin.) 

Não se chegue para mim !.. ..nem mais uni passo? 
Que então chamarei em meu soccorro. ltetire-se, sáia já 
desta casa. 

JOÃO DE MORAES (depois de alguma pausa.í 

Boin.... cu me retiro, mulher louca e desassizada! 
Mu não tornarei a voltar á sua casa; porém saiba que a 
sorte de seu marido, e de toda a sua família existe em 
minhas mãos! Dia virá cm que se arrependo! em que 
derrame copioso pranto; porém então nada lhe poderá 
valer (com ironia.. Adeos, constante esposa, liei consorte. 
Ilegosija-te, porque teu marido corresponde, como deve. 
aos teus amorosos extremos. •Relira-sc.) 



SCENA i n . 

MATHII.DK 'jodha.) 

Meu D :GS ! eu vos rendo infinitas graças por me haverdes 
salvado de tão iminente perigo! por me haverdes arrancado 
das garras dessa lera, que podia abusar da minha fraqueza. 
Foi vosso auxilio, Senhor, quem 111c deu forças para resistir-
lhe (Levanlando-se}. Infame! como a final tirou a mascara 
da hypocrisia! De ha muito que eu havia presentido seus 
nefandos desígnios! A maneira porque me olhava, as 
offertas que de continuo me fazia, as occasiõcs que buscava 
para estar só comigo, e sobretudo o prazer, que lhe notava 
em indispor no meu animo o meu pobre Julio, tudo bem 
denunciava quaes as horríveis pretençoes desse malvado'. 
(Pondo as mãos depois ds alguma pausa). .. .Senhor, eu 
não tenho o direito de interrogar-vos; porém perdoai 
a um coração repassado de desgostos, o perguntar-vos 
se ainda não é tempo de retirar de cima de nossas cabeças 
a desgraça que nos opprhne? Conto apenas dezoito annos 
de existencia, e já tenho passado por tormentos por 
nenhum mortal ainda so.Tridos? Meu marido, a quem adoro, 
me abandona, e instigado pela desesperação lança-se na 
carreira da vicio, que só tem por paradeiro o crime. Minha 
mãi, minha propria mãi, em cujas entranhas fui gerada, 
nega-me a sua ternura, e repelle-mepara longe de si! minha 
innoccnte filhinha á minha vista chora, porque em meus 
seios a dòr tem seccado a fonte de sua vida, enão tenho 
com que enchugar suas lagrimas de fome. Acho-me 
isolada no mais horroroso deserto, e nem ao menos tenho o 
regaço da amisade onde possa derramar meu cupioso pranto! 
Oue iizeu, Senhor, para merecer tão acerbas penas ? Tirai-
me a vida! dai-me antes a morte, porém ao menos salvai 
os entes que neste mundo mais preso. Eu já não tenho 
forças para supportar tanta adversidade! o corpo se anni-
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quila, o espirito se abate, e se vir chegar o meu fim 
deixando essa fraca criancinha orplúí, e sem sua mãi, que 
a comprehends, oh! minha morte será a da desesperação, e 
minha alma nem ao menos poderá gosar da vossa gloria.. .. 
, Ouve-se dentro o choro de uma criança). E' minha filha.... 
é cila, que chora de fome!.. .. e eu não poder valer-
lhe!. ..Ah! desgraçada, que sou! (Cabe desmaiada nu 
chão.) 

SCEM IV. 

A MESMA E JULIO. 

[Julio entra de vagar mostrando cm seu semblante c vestuá-
rios a maior desordem, os cabtílos desgrenhados, gravata 
vial posta, etc. Apenas entra olha paru toda a sita sem 
ver Mathilde, e vai sentar-se na cadeira, que fica junto 
A mesa, onde deixando cahir a cabeça, permanece pen-
sativo por algum tempo. Depois como acordando de um 
sonho ) 

JULIO, 

Mathilde hoje não me quiz esperar, e talvez acabrunhada 
de vigílias foi deitar-se sem dar ordens a fechar-se as por-
tas. . . . e a casa assim aberta poderia ser invadida por 
ladroes . . . [com um riso triste) ladrões! o que virião 
eiles aqui fazer, se nada existe, que possa desafiar a sua 
cobiça? (Lcvantando-se) .Nadaabsolutamente. . . . porque 
tudo... .tenho empenhado.. . .tudo tenho vendido.. . . 
para perder ao jogo! O que me resta agora? somente a 
miserável vida, e essa mulher, que fui buscar á casa de sua 
mãi para tornal-a desgraçada, ou antes para servir-me de 
carga, com que já não posso (no cumulo da desesperação) 
01»! se me fosse dado acabar de uma vez com tantas 
angustias!... (Pensa) E porque não?. . .Por ventura não 
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é a vida propriedade minha? Não possa dispflr delia, 
como me approuver? Deixe-mos de parte a doutrina dos 
pliilosoplios e a voz da religião que de continuo nos prégã i 
que o suicídio é um crime.. . .Não, a natureza concedeu-
íii s a vida para cercal-a de gusos, desde, que (ília se torna 
e u lonte de desgostos, de dores c sotfrimentos, extinguil-a 
é mais um hem que mu mal... .Tentei calcar aos pi's as 
prevenções dos que julgão, que ha classes priveligiadas, e 
vi todas as minhas esperanças dccahidas, lancei-me na 
estrada do vicio, entreguei-me ao jogo, e com elle acabei 
de cavar a minha mina. Deshonrado, sem nenhum conceito, 
cl ivado de dividas, passando aos olhos de todos por um 
homem sem fé e sem palavra, de que me servo viver ? Ah! 
acabemos com isto.. . .deponha-se o fardo, e voltando ao 
nada, donde sahimos, votemos ao mundo o mais solemne 
despreso. ... Uma bala na cabeça será o objecto de um 
instante.. . .o essa pistola, que eu julgava denenhum valor, 
é neste momento para mim da maior preciosidade.. . com 
muita resolução) liusquemol-a (Vai a caminhar e tropeça 
no corpo de Matliildc, rccúa Quem está abi ? (Malhildc, 
coita a si, c poiin-sedc juellios, fa:cmlo am esforço. Ma-
ihilde ! e onde estava quando cheguei ? 

MATIIILDE. 

Estendida neste assoalho, privada dos sentidos, porque 
as forças ine abandonarão. 

Juno (com asperesa. 

E por ventura não lhe tenho recommcndado, que não 
me espere? Não lhe tenho dito, que as continuadas vigílias 
a delibilitarião? 

MATIIILDE (levantando-se.) 

Porém, Julio... .em tua ausência.. .quando te demo-
ras. . .. um tão grande terror de mim se apossa, que ou o 
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somno de todo foge de meus olhos, ou se a fadiga me cerra 
as pálpebra.;, sonhos terríveis se apoderão de minha imagi-
nação. Ora vejo-te conduzido entre guardas para um escuro 
calabouço, ora parece-me que assassinos te cercão que 
te lerem... . que to dilacerão os membros. .. . ah ! . . . 
Julio!.. .então como acordo sobrcsaltada! como me hate 
meu pobre coração! 

JULIO (com aspcrcsa.) 

Tudo isso é clicito das continuas insomnias Trate de 
si. .. . Por muitas vezes lhe tenho dito, que não se importe 
comigo. 

J IATII I I .DE. 

E como c isso possível, se te amo tanto? (quer abraçal-o.) 

JULIO (repellindo-a.) 

O ainor, senhora, lambem cança. Esse sentimento mo-
nótono e continuado acaba por fatigar-nos. 

MATHILDK (chorando.) 

Oh! meu Deos! este é o golpe mais terrível, que Icndcs 
dcslechado sobre a minha cabeça! A pobresa não me 
desanimava!. . .a miséria não me fazia horror... .a fome 
e o frio não me assustavão, porque contando como amol-
de Julio, acreditava possuir todas as riquezas do mundo. 
Hoje porém, senhor, que elle me abandona, hoje que 
em troca de meus carinhos só me concede despresos. que 
sera da infeliz Mathilde?... (Chora) Ah ! . . . ao menos vou 
abraçar-me com a minha desgraçada filhinha, e ambas a uni 
tempo vos entregaremos o nosso derradeiro suspiro. (Fm 
dtrigmdo-separa dentro.) 



Ji:MO como accrdando-sc 

O derradeiro suspiro! .. . Mathilde!. . . Mathilde! de 
quem falias? 

MVTIULDE 'parando. 

Acaso esquecido csiás de que naquelie quarto exista um 
anginho prestes a voar ao Cco ? 

JUI . IO. 

Nossa filha. Mathilde. o sagrado penhor do mais terno, 
domais ardente amor prestes a expirar! oh! por piedade 
íalla, di/.e.. .. não mais repasses de golpes esta alma (com 
muita fraqueza; que já nem forças tem para gemer. 

MATHILDE. 

Pois não sabes, Julio!.. .oh! meu Deos! nem palavras 
ene ntro para dizer-lh'o!. . . não sabes que havendo seccado 
em meu peito o leite para alimenta-la, a desgraçada desde 
honteni vô-se privada de sustento, e que aos seus fracos 
\ agidos só posso responder-lhe com as minhas lagrimas! 

.JULIO, horror kudo,) 

(Jue miserável que sou! Não bastava ter feito sollrer a 
este anjo de candura (abraça a Mathilde) tedos os tormentos 
do inferno, ainda deixar morrer á mingoa uma pobre 
innocente, que o único delicto, que cominetteu foi ter-me 
por pai!!! O bruto mais feroz e indomito de tanto não 
seria capaz! E preciso foi, que eu viesse ao inundo, para 
que o mundo visse um tão espantoso exemplo de crueldade 
[tomando uma resolução súbita) Mathilde! falsas idéas 
até hoje me hão contido. Tenho ensaiado os meios de ho-
nestidade, e todos elles mo tem faltado 1 Amanhã nossa 
filha não mais definhará de fome, e nós teremos abundancia 

- 8? -
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i Ajoelha-se). Perdoa-me, meu anjo, perdoa-me as palavras 
tão austeras, que ainda ha pouco te derigi. Eu te amo cada 
vez mais, ou antes ad ro em li a mais perfeita imagem 
da Virgem Santa, pore ai muitas vezes o delirio de mim se 
apessa, e então prèsa da mais acerba vertigem, não sei o 
que profiro. 

MATii iLDE (assustada.) 

Mas esta lua súbita resolução ainda mais me assusta, do 
que me molestarão tuas palavras. Ouando ha poucos mo-
mentos recobrava os sentidos, percebi que tentavas eontra 
teus dias, agora falias cm apartares-te do caminho da honra' 
Ah ! meu Julio! que desígnios são os leus! Parece-me ler-
em teus olhos os mais sinistros projectos. Por compaixão. ... 
por amor de nossa íiliia explica-te, tira-me desta horrivil 
incerteza. 

J U L I O (tomo querendo illudi-la.) 

Tenciono valer-me doeommcndador, elle hade ter dó 
do nosso estado. 

MATii iLDE (horrorisada.) 

Ah! foge desse homem, como do reptil o mais peçonhen-
to. Com mais facilidade encontrarás compaixão no peito de 
u m tigre feroz, do que na alma desse infame. 

J U L I O . 

Estás muito previnida contra elle! Pois bem! irei a 
outro. Tenho um collcga de quem teciono valer-me. no 
entanto Mathilde... .vai descançar vai para junto de 
nossa filha, que eu já te sigo: só quero o tempo necessário 
para escrever uma carta. 



- 85 -
MATIIILDE (duvidosa.) 

Julio! e cu não poderia assistirá sua factura:' 

JULIO. 

Protesto por tudo quanto lia para mim de mais sagrado, 
pela tua vida e de nossa filha que só (p êro escrever. Vai, 
Müthilde. . . . lia-te ainda nos minhas promessas. 

MATIIILDE. 

Bem : eu vou : mas si) poderei ter socego quando te vir 
a meu lado. (Vai-se.) 

SCENA I I . 

JULIO só, passeando muito agitado.) 

lenho até hoje sido homem de hem ! tenho até hoje 
evitado o crime e a infamia ! porém em troca o que tenho 
recebido de tantas sacrifícios ? O mundo sempre injusto e 
egoísta em seus juizes, não procurando indagar a causa de 
minhas impontualidados, me tem perseguido da maneira a 
mais cruel apor.land»-!no como um enteperdido; como um 
miserável trapaceiro. Os homens com qnein cu contava, e 
que tão amigos o obrigados se confessarão de meu pai, ou 
mo evitão, ou se me iallão, é para e\probar-me as minhas 
faltas. .Meus proprios collegas a quem tanto prosei, com 
quem nutria Ião pratas relações, só me olhüit agora com 
ilospreso. como s>eu trouxesse na fronte escripta a repro-
vação eterna! K m» entanto minha pobre mulher detinha 
entre lagrimas e padecinieiitos.ccrcada de todos os horrores 
da miséria ; minha infeliz filhinha nem mesmo um p if» 
e.tranlio encontra, onde possa saciar a fome . . . . a fome ! 
quando tantos malvados e criminosos no centro da opalenca 



- 86 -
ti da grandesa alirão aos seus cães, o que para nós seria um 
!au!o e sumptuoso banquete ? <Jh ! não quero mais ser ho-
mem de bem ! Longe de mim esses princípios sociaes! esse», 
detestáveis sophisnias, com que os velhacos querem possuir 
só para si o supérfluo, que faria a felicidade de tantos indi-
gentes. Quando Deus formou o homem depois de havei 
creado o inundo, disse-lhe: « Tudo quanto ha sobre a terra 
c teu, goza de tudo, que tudo te pertence. » O crime con-
siste etn não observar a lei do Ureador. O mais forte em mi-
tras épocas era o mais poderoso, hoje porém, que já iiã . 
predomina a força bruta, deve ser o mais intelligente . . . . 
A sorte dotou-me de mu especial talento de imitar perfeita-
mente as firmas alheias; parque delle não usareil)ei\e~ 
mo-nos de ezitaçOcs. Ha pouco retirou-se para a Europa 
um rico capitalista, que grangeou fortuna colossal com r 
trafico da carne humana. Seja clle a minha victiiua. As di-
versas letras que deixou na Praça, não darão lugar a que 
se descubra n que vou falsificar, e nem mesmo estará 
presente para poder negar a obrigação. Obtenhamos poi 
este meio a quantia de dois contos de réis, que é por ora de 
quanto necessito (Vai á mesa e põe-sc a eseraxr 

MATIIII.DE ilcnílV.) 

Julia! porque tardas 

.11 LIO. 

Um instante, Mathilde! um so instante. Laanla-f c 
vem para a geena;. Perfeitamente '. 'examinando a letra) ó 
a sua firma Terei dinheiro. E quando seja desi li-
berto e os homens queirão lançar-me em rosto este acto, 
que appellidaráo do cobardia, com o riso do sarcasmo lhes 
responderei: — Miseráveis! tudo isto é vossa propria 
«'»•3 Agora poderei dormir descançado. 1Wpara 
dentro . 

Fim do 1" quadro do 3 acto, 
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O IhealiO representa uma sala cm casa do Dr. Ju l io , exact ' 
incntc como do quadro pne dente. 

SCENA I . 

.11IJO passeando muito afficto, e .Mathilda asscnladan 
um lado da scena ao pè do berço da filha a quem embala.; 

.11 LiO a si.} 

E' cousa singular! extraordinaria t Desde 
huiitem que dei a leira para descontar c até agora nenhum 
resultado ! (Parando A firma eslava perfeita ! 
A pessoa que ligurava de aceitante ausentou-se do pai/,, e 
não pôde por ora haver receio de que se descubra a falsi-
dade. Eu mesmo, para mostrar maior segurança, não puz 
duvida em endossal-a. ?<ão sei portanto donde partirá esta 
demora ! Yejão o que é conimeUcr um crime '. Se 
fosse negocio licito, eu já teria sabido c por mim mesmo 
indagado se haveria algum transtorno; porém assim como 
foi, a tanto não me atrevo ! l'arecc-me que todos me Icem 
no rosto as palavras — falsario i: ladrão ! — Não me 
animo a encarar de frente com quem quer (pie seja, eaté 
mesmo evito minha propria mulher, rcceioso de que cila 
tudo descubra. Oh fraqueza maldita do gênero humano '. 
porque não havia cu de pôr termo a esla miserável existên-
cia antes de conmietter uma acção que cobrirá de oprobrio 
e de vergonha eterna o resto de meus dias ? (Reflectindo;. 
Apenas divulgado, todos fugiráo de mim como se estivesse 
empestado ; todos me apontarão como um falsificador de 

QUADRO H. 
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firmas, c a execrarão geral pesará sobre minha cabeça. 
Embora cu clame que tinha necessidade e que me lallavão 
outros meios para salisfazel-as, que minha mulher, esposa 
dedieada e virtuosa, dc tudo carecia, c que cu nada tinha 
para oITertar-lho, que minha filha apenas de tres mezes 
morria dc fome por não ter um peito onde se amamentasse, 
o mundo severo a nenhuma consideração quererá attender, 
serii para elle um homem sem fé, serei um ladrão, eme 
repellirá como o mais abjecto dos delinquentes! Oh ! meu 
Deuspara que me déste o ser! ou ao menos porque não 
poupais aquellas duas innocentes tão puras como os vossos 
anjos? Esta \ida, Senhor, não é vida, é prior do que mil 
mortes, e os condemnados ás penas eternas não solfrem 
os martyrios, que dentro etn mim supporto. (Cob assenta-
do cm uma cadeira, e esconde o semblante nas mãos. Balnu 
fira palmas.) 

MATIIII.DE. 

Estão batendo, Julio, queres (pie vá abrir ? 

JULIO. (assentado c aparte. 

Acho-me tão assustado que nem me animo a apparecer 
Alto.) Vê quem é, Mathilde, e se perguntarem por mim, 

dize que não estou em casa, mas faze tudo por saberes o 
que pretendem. Eu vou para o quarto vizinho, c dahi es-
tarei cm observação. (Vai-se, Mathilde rui abrir a porta c 
mira João dc Moraes.) 

SGENA If. 

MATHILDE E JOÃO DE MORAES. 

JOÃO DE MO 3 A ES. 

!'óde informar-me, se o Sr. Dr. Julio está em casa? 
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S: A T M I. IN: (ápartc). 

Julio não exceptuou pessoa alguma (Alto.) Não senhor, 
sahio. 

JOÃO DE MORAES. . 

Puis tanto melhor.. . .que com a senhora só poderei 1'allar 
1'iiüi mais desembaraço. 

MATiiiLDE (com altiva. ' 

Não estando meu marido em casa nã) posso receber 
pessoa alguma: i-ssini, s e n h o r , tenha a bondade de reti-
rar-se, e voltar quando elle esteja. 

JOÃO DE MORAES. 

Sempre esse rigor, Lella Mathilde.f nem a adversidade, 
nem os revezes por que tem passado poderão abrandar esse 
génio tão cruel! Deshumana creatura! depois das tuas 
constantes repulsas tenho procurado abafar cm meu peito 
a cliaimna, em que por li ardo; porém os teus desprezos, 
leio feito, se é possível, mais crescer o meu amor. Sente 
portam» piedade de mim, ou antes de ti mesma. Olha o 
estado de miséria a que estas reduzida. Crcada com todo 
u esmero cm casa de lua mãi, boje tudo te falta. Eu posso 
comum aceno mudar a tua sorte, doirar-te a existencia. 
Kalla.... abre essa boca divina, pronuncia a nossa ven-
tura. .. .porque tardas?.. . . 

MATiiiLDE (ápartc, com muita afjlição 

Meu Deus! se Julio ouve, que será delle? {Alto cm 
meia voz. } Senhor, pelo eco! pelas chagas de Quisto, reti-
ro-se. . . . fuja quanto antes. . . .do contrario está perdido, 

7 



- 90 -
JOÃO DE MORAES. 

Perdido! e pelo que? nada receies.... ninguém m,« 
ouve. . . .a hora... .a solidão!.. . .tudo protege o meu 
amor. Mathilde ! abranda finalmente esses caprichos 'pro-
curando abraçai-a), cede aos meus rogos. 

MATHILDE (na maior inquietam olhando para todos 
os lados.) 

(A' parte.) Tenho medo de seu gênio impetuoso 
[Alto.) Pela ultima vez. . . . de m3os postas lhe suppücu que 
fuja que se ausente. 

JOÃO DE MORAES. 

Receias que nos surprehenJ3u?.. ..pois bem.. ..fe-
charei as portas. 

MATIIILDE (quasi desfallccida.) 

Senhor! 

JOÃO DE MOltALS. 

Estaremos em mais segurança (Vai fechar a porta. Acsu 
momento Julio rem á scena, e com um gesto manda Ma-
thilde retirar-se: esta poem as mãos como supplicando que 
nada faça, porém Julio com um aceno imperioso a mandu 
de novo retirar-se, e cila abaixando a cabeça, vai-se. Julia 
cruza os braços á espera de João de Moraes, c este tenda 
fechado a porta sem vir Julio, volta, e continua. Agora 
nada podem, s temer (Vendo Julio fica estático, como fe-
ndo de um raio, c Julio com os braços cruzados o encara 
com muita arrogancia.) 
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JULIO. 

Sempre acreditei, senhor, que os annos, e a e\pei'ien<a a 
poderião par um frei'» aos \ieios adquiridos na mocidade; 
mas o que acabo de observar cm soa eonducta nie convence 
i'o contrario. Admittidoem minha casa, como amigo, re-
cebido no centro de minha famiiia, como se deiLi fosse, o se-
nhor teve a pi'olervia de nutrir senümcntos criminosos par» 
com minha mulher. . . . e o que ainda é mais.. . .teve? 
«miaria de lhos djelarar, sem nenhum respeito á sua 
virtude, fazenda da s;ia propria desgraça mais um caminho 
aos seus inferimos desígnios! Oue punição merecia csinsua 
vil eonducta.' que castigo deveria cu impôs- a ii i; «-.•niclíian-
te abuso de confiança'.' Velho devasso, e im.nora!... s-1 

cu não honrasse esàas cãas por ti mesmo vilipendiadas. . . 
esbofeteando-te' no rosto, nolle imprimi» ia para ympr. '» 
ferrete da i^eomiJ de que cs digno. Vai, afasia-te de na-
r.ha presença, e nunca mais conspurques a minha casa nau 
teu lialito do vibora. J o ã o de. Moraes l e n t a f a l h e . N;-m 
uma palavra.. . .nem um gesto. . . . Se até aqui tenho p -
dido refrear minha justa cólera, não lhe faças soltar es 
quescom tuas despresiveisescusas, Vai, ia toúisse w p n r -
ra-o), que a casa oiele habita um anjo. não deve ser ma-
culada com a asquerosa presença de um satyro. ' /.tc.i-< 
«tw empurrões até à p o r t a , que abre, v J o i o de J/.- rn : 
faie. 

J o ã o m: ííor.Ai.a (ao sahir. 

Ainda nos veremos. Sr. Doutor. 

JU.LO. 

Dara esma^sr-te infamo como ao más hc«J: " 
:s|. • • • V e d a i a p a r t a , e v o l ' a p a r e a team.. 
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SC E M III . 

O MESMO E MATHILDE. 

MATHILDE [arrendo.) 

Meu Julio (abraça-o) quanto !o agradeço pelo medo por-
que te houveste ! Eu eslava tremendo, e receiava que o 
furor te ceg, sse. 

,111.10. 

Não, Mathilde, contive-n:e bastante, porque este acon-
tecimento foi uma punição do côo. Por diversas vezes me 
havias dado a entender o que era esse malvado, assassino 
da honra alheia; inas eu cego, era 'amasia crédulo, não 
te comprehendia, efoi necessário m-loeu mesmo para 
que a venda mocahisse dos olhos. t. me poderia nunca 
persuadir de que um homem com :.< ihante idade, que 
deveria ser o primeiro a dar-mo bons rv mplos e a aernse-
Ihar-ntc, teria o arrojo de, abusando m. inha boa le, ten-
tar contra a tua virtude ! De quantos malvadcs, de quan-
tos pei versos deste quilate se acha o mundo cheio! Ene 
entanto são por toda a parte bem recebidos, festejados... . 
só porque são ricos, porque tem dinheiro ! Maldito seja esse 
pernicioso metal que aplaina o caminho do vicio. 

MATHILDE. 

Está l oni, meu Julio.... mais não to aíflijas. liem bas-
tão as luas continuas mortificações. 

Jl 'LIO. 

Sim. . . . . não me afílijo. Enxotado de minha casa mais 
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mão tornará a cila. D'alii pois podemos tirar o sentido. O 
que na realidade agora me atormenta é estar-se demorando 
a d; cisão de uma letra, que mandei descontar. 

MATIIILDE (triste,) 

Ainda novas dividas? 

JULIO. 

Não : a letra não é minha ; recebi-a em pagamento de 
uma causa, deque tratei. 

M A T I I I L D E [alegre. 

E do quanto c ? 

JULIO. 

De dois contos 'forcejando por parecer alegre. Agora, 
Mathikle, nossa filha poderá ter uma ama. 

MATIIILDE imui.o alegre. 

Oh! meu Deus será verdade? Não ineilludas, Julio, 
isso e certo ? 

JULIO. 

Mão ha duvida. Hoje o mais tardar espero esse dinheiro, 
t- o primeiro uso que dclle farei, será aeudir áquella inno-
centc. Aponta para a filha.) 

MATIIILDE. 

Que felicidade, meu Julio ! que fortuna ! Mão me po-
dias dar uma noticia que mais me alegrasse : von correndo 
a abraçar nossa filha. Eu já volto (Beija-o na testa t cai 
correndo.) 



.uno (só olitando-a triste. 

O,ino vai alegro! corno a única idéa de melhorar 
asorle de sua iillia a conlcula! mas qual não seria o seu 
desgosto se wmbesso por que preço busco conseguir rsses 
meiosSe até aqui tem supp rtado com uma resignação 
ndmiravel todos os revezes da sorte, succumbiria por certo 
aos golpes da ve. ^onha (batem fôra). Quem será ? Se fosse 
o reMdtado da i- '- a ? 

SCEWA V. 

o MESMO E MATIIILDE (rcitando.) 

MATIIILDE. 

Ouvi bater, queres que veja quem é ? 

JUI .10 . 

Sim, vai ver. (Retira-se para um dos lados da sema. Ma-
thildc chcga aporta, finge fatiar com algum, e da pert* 
mesmo diz. 

MATHILDE (áporta.) 

K' o senhor que traz o dinheiro da letra. 

JULIO (contrafeito.) 

Que entre ! (.4' parte) Emfim consumou-se o cri-
me ! Antes ella nnnca fosse descontada! 

- 9Í -

íCENA IV. 
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SCENA VI. 

OS MESMOS i: VALENTIM. 

VALENTIM (entrando.) 

Sr. Doutor, a letra não pôde ser descontada por menos 
de um e meio por cento. Apezar de haver muito dinheiro na 
Praça, as quebras tem sido tantas, e mesmo tem appareci-
ilo tantas letras 1'alças que os capitalistas estão muito 
reciosos de fazer estes descontos. Como V. S. não havia 
marcado preço, meu amo efiectuou a transação. 

Trago-lhe portanto um conto novecentos e dez mil reis, 
que com noventa do premio de trcs mezes perfaz a 
smr.ma das dois contos. Aqui está. Faça o favor de veri-
ficar. Entrega o dinheiro a Julio, que o receie machinal-
mmte. 

jri.io (d parte.) 

Parece-me carvão em brazas que as mãos me escalda! 

VALENTIM. 

Agora V. S. deve-me dar um recibo para a minha re-
s;:]va. 

JULIO (á parte.) 

Mais um documento! mais uma prova do meu crime? 
alto.) Parece-me que em semelhantes transacções não dev» 
haver recibo, ou antes a letra disso serve. 
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VALENTIM. 

Como queira. Era simplesmente para mostrar a meu 
amo, que lhe havia entregue o dinheiro, mas uma 
u'z, que repugna eu me retiro [vai buscar ochapio 
que^ ao entrar deixou sobre uma cadeira, e volta.) 

Sr. Doutor, ás ordens de V. S minha senhora 
com sua licença.... (Dá alguns passos, c pára.) Oh! meu 
Deus! o que é o que sinto!... . (leva as mãos a cabeça.) 
uma horrível vertigem se apodera de mim um calafrio 
geral me percorre as veias!.... a cabeça se me parte!... 
oh! que dôr nas costas!,. . uma bacia ! . . . uma bacia!... 
que sinto ancias de morte! (Ca he cm uma cadeira 
tremendo-Uie todo o corpo. 

MATHILDE 'correndo a clle. 

Oue é isto, senhor ? o que tem ? 

J I L I O {indo também para clle. 

lístá gravemente enfermo! <cxaminando-o.) E ' a febre 
amarella 1!. . . . O que devemos fazer ? . . . Vou ver se o Dr. 
Coimbra está alli defronte na botica para prestar-lhe algum 
soccorro... . Mathilde, toma conta do Senhor por alguns 
instantes. (Paí-se correndo.) 

SCEIU VII. 

MATHILDE E VALENTIM. 

VALENTIM (muito afflicto.) 

Ah ! . . . eu morro!... esta afflicção!... estas dôres an-
nunciao meu fim!... ao menos um Padre!... uin Sa-
cerdote não me deixem morrer sem con f i s são que sou 
Cathohco. 1 
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MATHILDE [com muito bom modo.) 

Não desanime, Senhor, não perca a coragem, que não 
ha de ser nada. Deus não consentirá, que o senhor mor-
ra. .. . Ainda está tão moço!.. . terá forças bastantes para 
resistir a moléstia. 

VALENTIM. 

Não. senhora!... Nlo tenho nenhuma esperança. Estes 
tolTrimenlos presagião a morte... .Eu bem o sinto. 

S C E M V I S I . 

OS MESMOS JULIO E o DR. COÍM15RA. 

j i Lio [ao Dr. Coimbra, muito apressados.) 

Aqui está o doente ! 

in t . COIMUUA [olhando para Valentim, c tomando-lht o 

pulco. [ 

4 Julio. Aminha opinião é que sejainunediatainente 
levado para o Lazaretto. A febre é muito pronunciada e 
aqui é impossível fazer-se o conveniente curativo, Eu vou 
já informar ao Inspector do seu estado para mandar uma 
rede busca-lo. Em tudo isto a menor demora pode ser fu-
nesta. Com licença. 

VALENTIM. 

Um instante, Sr. Doutor, [o medico pára] Eu desejo que 
V. S. com franqueza me diga, sa minha vida corre perigo. 
Tenho disposições a fazer, o sobre tudo sou Cliritão !.. -
desejava preparar-me. Não creia que desanimo. — Sou 
homem, e saberei morrer. Acho-me cm perigo? 
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I)K. COIMBRA. 

O seu rstado é muito grave, csequizer fazer cisposições, 
rllas não o prejudicão, nem mesmo os soecorros espéritu-
aes, que só por si muitas vezes tem operado reacções es-
pantosas. Vou dar providencias ao seu transporte (To-»i-
primen ia c vai-se. \ 

SCENA IX. 

OS MESMOS EYCKPTo o MEDICO. 

VALENTIM. 

Proferio minha sentença! Já nada tenho a esperar deste 
mundo! 

M:\TIIILDK (chorando." 

( i parte.) Coitado ! . . . tão moço ainda! ha poucos ins-
tantes tão cheio de vida, e agora prestes a descer ao tu-
mulo ! 

VALENTIM (que a vê chorar ) 

Ao menos um coração sensível prantè-a a minha morte ! 
Quanto, Senhora quanto lhe agradeço essas lagrimas! Sr. 
Doutor, para que eu possa tranquillo comparecer diante 
do Juiz Eterno necessário é que lhe faça a mais terrível 
declaração. Tenha a bondade de pedir á senhora, que se 
retire, pois tenho um segredo a conliar-Ihe. (Deixa calür 
a cabeça.) 

J i Lio (a Mathilde.) 

Mathilde, ausenta-te por alguns instantes. 
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MATHILH1-. 

Si in: poro:» s.-> fôr preciso alguma c usa, cliama-mc. 
Yoi-ie. 

J U . I O . 

Kstamns sés. 

v.M.EXTtM levantando a cabeça c animando-ie.) 

Os instantes são poucos e devemos aprovcital-os. Saiba, 
srnher, que tem um inimigo implacável, que projecta a ?u:i 
lieshonra o completa mina. F.sse inimigo c o commendador 
João de Moraes Saraiva, que o tem levado por seus infer-
eaes tramas ao estado em que sevfl. Saiba mais que a letra 
que se descontoué falsa, equeelle tem disso conhecimento, 
qtsp o tem em seu poder que eu mesmo a vi guardar 
dentro da secretaria no quarto que deita para o jardim. O» 
projectos desse bomniein são fataes; portanto faça (udo 
pira resgatar esse papel, antes que o malvado delle sc pre-
valeça. Eu morro não teniio família não tenho 
amigos c como, inda que a meu pesar, fui um dos 
instrumentos de sua perdição, vou legar-lhe essa fortuna» 
que tão mal adquiri Talvez que ao menos soccorrendo assim 
doas entes tão infelizes, aplaque a justiça do Eterno. 

JCi.io apcrtando-Uic a mão.) 

Oh alma generosa ! 

VALENTIM. 

Não me toque que o meu mal é contagioso 
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SC ENI X. 

«,)S MESMOS i: UM IIOMEM V POUT A. 

no M E U . 

Aqui está a rede. 

VALENTIM. 

Vamos: e segundo a lei passo a manifestar a minha ulti-
ma vontade (Julio e o homem ajudao a carregar Valentim. 

.11:1.10 (condiizindo-o.) 

Homem bemfeitor 1 O Céo lhe conceda tantos dias de 
cxistencia quantos heneíicios nos procura fazer. (,V« perla 
o deixa.) 

VALENTIM. 

Adeos! Àtéoüia de juizo ! 

SCENA X I . 

JULIO (só, voltando.) 

Estou perdido! Já não posso duvidar! Esse génio do mal 
que me appareceu para o ser meu verdugo, tudo irá tentar 
para perseguir-me ! A minha letra com clle! e sabendo 
que ella ̂  falsa ! Certamente irá leval-a á juizo, arrastar-
me-ha aos tribunaes, far-me- ha condeninur como um 
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ladrão ' o Indo porque ? oh ! quo lodo o corpo me estre-
mece so por peusal-o! E agora, justoCéo, o que devo fazer? 
Lançar-me aos pés desse infamo ? antes morrer. Com-
prar-lhe a peso de ouro osso documento de meu crime ? elle 
não o trocara pelas riquezas do maior potentado. Demais 
onde ir buscar valores para o fazel-o ! que transes meu 
Deos! que horrendos transes vou escrever-lhe, e se não 
annuir ? 'cah desjaUecido, porem tev.mtu-se como lendo 
mm intpimrm).... o fatal papal, segundo diss" esse ho-
mem generosa, está no quarto quo deita para o jardim... . 
esse quarto é inhabitado.... as janellas tem pouca altu-
ra anniquiliada a letra, desappareceráo as provas.. .. 
sim. . . quem teve coragem para lalsiticar uma firma, 
abusando do t a l e n t o q u e a Providencia lhe concedeu, devo 
estar a tudo disposto. De um crime, uma vez 'ommettido, 
so ns mais atrozes crimes devem seguir-se. Esta noite deci-
dirá a minha sorte'. Aconteça o que acontecer, esse papel 
virá ás minhas mãos. 

SC ENA XII. 

O MESMO i; MATHILDE. 

HATIill.Dl'.. 

Kntão, Julio, que o do homem? 

.11 uo. 

Já parlio, e coitada! vai com toarão do deixar-nos seus 
Herdeiros. 
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MATSIU.LÜ:. 

Deus permitia que elle viva, embora sejamos uobres toda 
«i vida. 

.! ri.io. 

Quanto te honrão, Matliilde, esses elevados sentimen-
tíis ! (Aíraça-a.j 

Fim do 3." acto. 



O 111 eat ro representa um gabinete cm casa d o commcndador 
João de Moraes. I Iuma secretaria esta culloeada entre as duas 
portas da direita do espectador, cujas portas communicão 
com o quarto de dormir do mesmo. No tundo duas jauellas, 
que duo para o jardim, c por onde se vêem arvores, lloros, ti-
guras, etc. A direita, portas que communicão com o resto do 
( delicio. Cadeiras, mezas, estantes com papei*, etc. 1" noite 
r sobre uma mesa que está bem í boca da scena do lado es-
querdo La um lampeâo cie globo aceeso. 

J0\0 «li MOIUKS lendo lido uma carta que ainda 
tem na mão.) 

íjtteiu seria o curioso, que lhe foi dizer que a letra para-
va em itieu poder? Fagundes julgo que não seria, 6só 
e.ile o eu sabemos deste negocio. Oürrecer-me o duplo de 
seu valor para entregar-lha? procurar tentar-me pelo 
interesse, a mim que ihaia a melhor parte de minha for-
tuna para possui-la, para ter em minhas mãos um seme-
lhante documento ! Oh ! Sr. Doutor,quão mal me conhece 
r cm que baixo preço avalia o alcance desse precioso papel! 
Goni elle em primeiro lugar me vingarei dos insultos que. 
ousou cuspir em minhas faces com ironia). Um pobre 
velho... .som forças, como eu, não podia bat ter-se com tão 
denodado campeão.... com um moço robusto e dextro.como 

SCENA I. 

QUADRO I. 

- 103 -
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o senhor... portanto a extrategia igualará as nossas armas. 
Depois com a sr; eoiulemnação a ingrata ficará só, e 
a final ha de cançar. A necessidade tem um aspecto horrível 
e hediondo, e não c c úsa que se su;povte p >r muito tempo 
(reflexiona). Eu sou rico, o por consequência tenho amigos 
e influencia. Levado este negocio aos trihunaes, o réo não po-
derá negar, e quando o pretenda, a sua firma no endosso é 
mais que sulíiciente para convencel-o. Assim pois o corpo de 
delicto será aulhentico. Quando for ao jury eu mesmo 
íallarei aos jurados fazendo-lhes uma pintura assustadora do 
perigo, que correm as nossas fortunas, se, acaso não hou-
ver um castigo exemplar da 'alta de segurança que 
terão as transacções do est. >.... do abalo e conunoção 
em que ficará a praça. . . . •« falsário não poderá deixar 
de solirer uma grande pei. .. e uma vez na casa de 
Correição. . . . o resto licara r minha conta.... tudo 
mais será fácil (pammlo tie >, opo acarta j>°los olhos). 
Offereccr-mc o duplo do valor da letra irise) ah'ah'ah 
onde é que ello irá buscar esse dinheiro'? Só falsificando 
outra para resgatar esta. O miserável pensa, que todos 
estão com os olhos vendados, e eu então que lhe sei da 
vida passo a passo. A esta hora já lerá a minha resposta, 
istoé, que ignoro completamente a existencia d'essa letra, 
em que me falia. 

jonoK /á porta . 

Está lá fóra ura senhor, chamado Fagundes, que quer 
failar mesmo agora com o senhor. 

J O Ã O DE MORAES (« parte) 

Fagundes a estas heras! sahir de sua casa á noite I isto 
deve ser grande novidade 1 (Alto), manda-o entrar para 
aqui. (Jorge vai-se). Ha para mais deHannos que esse 
homem, que negocia com meu dinheiro, não poo pé fóra do 
casa depois do recolher do sol. Vir pois da Carioca aqui, 
desamparar o seu thesouro, que guarda sempre como um 
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vigilante ecrbaro, <5 facto novo, c qun mc dá que cuidar! 
Elie chego, vcjaims o que seja. 

SC ENA II . 

O MESMO t: FAGUNDES. 

JOÃO DE MORAES. 

Que i! isto Sr. Fagundes ? que grande urgência o trouxe 
per cá a estas horas? 

FAUUMtEs [muito cançalo. 

I'm caso imprevisto, e que nem eu, nem V. S. opodiria-
iijos esperar. .. . 

,:OÃO DE MORAES. 

Então o que foi .'.. . . roubarilo-no ? 

FAGUNDES. 

!Naosenhor. .. .porém.... 

JOÃO DE MOllAES. 

.Sente-se. O senlior está muito cançado. Tome folego, 
« depois falle ída-lhe uma cadeira . 

P A G O D E S . 

Obrigado... .muito obrigado, mas não posso demorar-
me. .. .vim somente para dizer a V. S. que o guarda livro» 
Valentim morreu de lebre aniarella. 8 



JOÃO DE MORAES. 

E que ion ho cu com isso? Mandc-o enterrar, quo não 
sou inspector para por-Ihe—- o sepulte-se. 

I 'ACIMIES . 

Mas o peior.... foi.. 

JOÃO DE MORAES. 

Foi o que? acabe que o senhor me está impacientando 

I'AGl'XDES. 

O peior foi que die fez testamento. 

.•OÂO DE MORAES. 

K que me importa que o fizessa? Creio que o Sr. perdeu 
a cabeça. 

I 'ACl'XDES. 

Não, senhor; porém logo que V. S. saiba a quem deixou 
per herdeiro 

JOÃO DE MORAES. 

Uma vez que não foi a mim, pouco se me dá sabel-o... . 
mas emíim a quem deixou cite seus bens ? 

F.'.GCSBES. 

Ao Dr. Julio, á quem tanilxan nomeou testamenteiro. 

j o Ã o d e m o r a e s . 

Ao Ur. Julio ? ! E que relações haviao entre dies ? Ape-
nas o conhecia por jr-lhe ú casa cobrar os juros. 
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AGl'NiiES. 

Siíosri- porem o que é exacto o quo lho morreu nos 
pedindo—lhe mil perdões dos males queiiiyoli.ntana-

•u"úle lhe havia causado, donde inferi que tudo !!-.e contou. 

JOÃO 1>E MORAES. 

121jue diabo p:nleriu ter c sse estúpido de Yalenli.n;.' Isn 
;imples guarda livros que nenhuns bens possuía.. . • 

! " , ( ' , V N D E S . 

>Tio é tanto assim. Deixou laivo/, es seus de/ conl^ e 
limito bem parados. 

.JOÃO !lK MORAES. 

i'paru.' Per issj é <[ k- elle me escreveu olVereeen^-
me o resvale da letra. Agora Imlocmiiprehendo - ™ • ->• 
íseoiiules a noticia que n>e da !iã > me incoinmoda, ..ates 
estimo se.bee que o Ür .{«lio teve essa herança, pwuir-
eoi-i a tocar o i -rmo de seus solinmentus, mais sensive. i w 
<erá a queda que lhe preparo. O Senho foi um desqu-::-
t ri ei r.a transarão da letra, que rúra e:u meu pooei, tia» 
está certo ? 

FAGVNI;t:S. 

Si o, senhor, e!la me foi o'T.:rers..la, c nas minhas mã: 
í\,i que passou ás de V . S . , liguraiidu ;:isso u a terceir- p:>.r» 
mcüiur ;-e aparcnt'U- o nets c.x 

joÃo n;. : ••'•'• V 
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E ACENDES. 

Como assim ? Quer que eu seja t slomunh:; ? 

JOÃO HE MOBAES. 

Certamente. 

i'At.rr;:>Es. 

OJi ! senhor! IVio amor de Deus livre-me V. S. desse 
embrechado. Ter de ir ao jury estar fechado um dia. 
inteiro, e depois ser perguntado e reperguntado pelos advo-
gados, que apertão agente como em uma prensa ? Nada Sr. 
Commendador, I'ur-ihc-hei tudo quanto V.S.qui/.er, meno* 
isso. 

JOÃO DE M O U S E S . 

li' indispensável. Quero queixar-me do Dr. Julio. 

F AGENDES. 

Olhe iperdoe V. S. se me atrevo a lembrar lhe outn> 
meio,' acho melhor que se deixe de apparatus de justiça que 
>ão muito dispendiosos e incertos, e que como elle agora 
teve uma herança, venda-lhe bem caro esse corpo de delicto 
de seu crime. Sc acaso V.S. apertar bem com ellc, talvez 
d3 a herança toda : pois éum moço de brio. 

JOÃO DE MORAES (com severidade. 

Sr. Fagundes, já lhe disse, tenho precisão do seu depoi-
mento quando for tempo o avisarei. 

I 'AGENDES SUBMISSO.) 

Hum, Sr. Commendador, como V . S . absolutamente o 
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exige, qua remedio ? (A'parle\ Tenho tanto medo destes 
senhores da justiça, qu • quando os vejo. já penso que me 
vem premier. As culpas no cartoiiosão o diabo (Alto). Co-
mo V. S. já está de' luifo informado, posso retirar-me. 

JOÃO IlE MORAES. 

Sim, senhor, e fique certo de que com (empoo avisarei 
para saber quando tom de apresentar-se. Boa noite. 

» AGENDES. 

Muito boa noite, Sr. Commcndador (Vai-se . 

SC E N A III. 

JOÃO I>E MOüAKS ! SÓ. ) 

Não devo por mais tempo demorar o desfecho. Amanhã 
mesmo irei procurar o meu advogado, e serei parte. Julgo 
que o réo tem dous crimes (listiuctos, e que p ide ser por 
ambos cnndemnado Vejamos tenho idéa disso 
desde que fui juiz de paz em outro tempo ( o s ocu'us e 
pega em um rodigo <pic está iui tstante. Folken-o c U . Aqui 
está o art 107: « Fabricar qudquer eseriplura, pap: I ou 
assig natura falsa. — Penas de prizãocom trabalho por dous 
mezes 8 quatro annus, e de multa de cinco por cento do 
dainno causado ou da que poderia causar. Art. KiS. Seda 
falsidade resultar pena maior nella também incorrerá o 
réo » {fatiando). 15' claro que elle incorreu em outra pena, 
porque descontou a letra paras'r íurío não pôde 
ser \isto que a pena é igual, e então não se. dá a Iiy— 
pothese da art. 108 Ali 1 é o estelionato pot 
causa do artificio fraudulento íeraniiiuvido o endigii). Art. 
2246 : «1'enas de prisão com trabalho de seis mezes a qrairo <> 
annes » [fecha o eodiip) e lira o; denies). Nfei ha dmida, 



(' Isto mesmo. Dez annos dc prisão ? Nem preciso de tanto. 
Agora, Sra. D. Mathildc, \cremes qnc;:i vence, veremos 
SIM) sen rigor continuará a maltratar-me ! {puxa pelo n-
logio). Ainda nãoc meia noite. Como anda o tempo vaga-
r. si «piando temes pressa! Emíim não está em mi-
nhas mãos aecclerar á sua marcha. Vou ver se mcé passive! 
conciliar o soirmo por algumas horas; e amanha então, los» 
que lbr dia procurarei o meu advogado para fazer a petição. 
Jorge ! Jorge ! Este maldito está sempre a dormir. Kão tem 
i uidados. nem cousas qm- o amotinem ! Jorge ! 

I MA VOZ DENTI10. 

Scnh' r! 

JOÃO DE MOItAES. 

Anda cá fera. 

.1 pjiarece Jorge com Iodou os si/mptomas de t/ne estar,, 
dormindo, e mostrando ler sido acordado de sobresallo. 

JOÃO DE MOHAEs (ao preto.') 

Ainda estás a dormir, demonio? 

JOI1C.E. 

Não senhor, estou acordado. 

JOÃO I)E MORAES. 

l eclia tudo isto, e vem despir-me (vai-se para o quarto. 

JORGE. 

Sim, senhor. (Apenas João de Moraes se auzenta, Jorge 
espreguiçando-se dá os mais evidentes signaes de estar com 
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muito somno)... . Vamos fechar isto depressa para me ir 
deitar (fecha os vidraças das jancilas do fundo, mas two 
nieclic nas fundias depúu, fecha as portas do lado direito c 
rem para a mesa onde está o Inmpetm) .lá posso apagar ti 
hmpoão, (pio está todo fechado.... Ah! não fechei as 
janellas do pan! também não importa! Como são para o 
jardim, não ha perigo (apaga o himpeão, c dirige-se para a 
esquerda onde entra) 

SCENA IV. 

O th jalro fica complelamenle escuro, só de rezem t/mudo 
rv-sc alguns relampagos a Iracez dos ridros, e senle-sr 
a') longe trovoada. Julio itiniarecu por detrnz de,/f-
nella tio fundo, levanta a vidraça com Cantella, salta 
dentro do quarto. Depois de dar alguns passos ás 
apalpadeüas, quando se acha no meio da scena, diz. 

•li:LIO. (SO.) 

Não ouço o menor ruído. Creio que estou 110 quarto, mas 
não sei para que lado me hei de dirigir icontinua a apalpar 
e dá com uma cadeira, assenta-se) Ah! que bem necessi-
tava deste apoio! Mais uno me podia suster nas pernas! * > 
••oração bate-me, que parece querer saltar lora, o por ioda 
a parte se me levaiitão pliantasmas e visões, que me lazem 
iriçar os cabellos... .Eis aqui as consequências de um pri-
me iro crime! eis os resultados de um passo falso 11a vido 
do homem! Agora que remedio tenho, senão subtrahir ó 
publicidade <sse fatal documento de minha perlidia! dn\n 
tentar todos os meies para conseguil-o, e quando procuro 
etnpregal-os, foge-me o animo, c as forças me falleceni. Meu 
Deus! se os homens, como vós, Senhor, potlcssem ver em 
meu peito os estragos, que os remorsos nolle tem produzido, 
«•lies mo perdoarião, como de vós espero o meu perdão! 
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Agora é preciso ir avante e ter coragem, e já que esse mal-
vado nogou-mc estar a letra em seu pod.",-, só para não r.i'a 
entregar, aproveite-se tão íavoravel moneeito • mirra if a 
algibeira unia ciiij-a de jdmpht.ros, acrende mu, e com 
elle aceende um eido de véUii í/,<e iraz em uma lanterna 
de furta-fogo. hl o feito percorre nm a eistu tudo o quar-
to, e dando afinal cama serretar'a e tritium. Alii está 
cila!... Alli está a famosa arca, que encerra a minha vida 
ou a minha honra. .. . Vamos. .. .apressem. ;-nns <'irh/c-.:,1 

á secretaria e amura a ar raid. ar «s girrfas rum i mu 
tlmonra grande i/iie aclui sobre a mesma. 

SCEIVA V. 

O M E S M O E J O Ã O D E M O K A E S u m trajes mea r, 
eu mito cat viu chambre.) 

J O Ã O JIE MOUAES rum mm relia aicem na mão. 

.Parado ti porta do gvarhr- f.reiuque n.1o foi sonho. 
Vi claridade neste quarto, e pareceu-me sentir passos (olha 
para o fundo). A janella está aberta! (sahu e dirige-se 
para cila.) 

jof.to (fM apenas o vê esconde-se ao latiu du sarei ar la.) 

Se me vê, estou perdido! 

joÂo DE MORAES (ao passar por Jidio dá com elle.) 

Ouera está abi ? . . . quem c ?.. . ladrões!... accudão! 

.H'i.10 (sahindodo lugar lodo treirnl-o) 

Senhor, por compaixão não tne perca! Não sou ladrão1 

tudo lhe explicarei. .Não grite. 
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JOÃO I)E MORAES. 

Quo v e j o O Sr. Dr. Julia! ;|«i! veio cá fazer a esta 
hora arrouiliuvJo a minha casa? 'jní-.mh) veio para r<»:i-
bar-mc? 

,!> !.!;> 'r;);)liii"(l !'"') ai-ulo awtiimh. 

"Não, senhor. vim para s:lv r m i IIOHU». o nome de meu 
pai de quem o senhor foi tão arnica >.ão fará alarido: quem 
mo deoidio á este acto do desosp 'ração foi a sua resp stn, foi 
a certeza de quo o senhor só procura a minha perdição.... 
no entanto ai ma é temp».. . . opisst quoaenbode dar 
denota, qa • a tudo < st u dispal» para haver esse fatal 
papel. .. ,S:> as minhas preces r.a »o m.areai, so a manciia 
eterna, quo \ ai reeahir s»!ce tu.".! mime, ;.«.> o ee.ternece, 
liiaa e.mqiio praço a vali'.: ss i d vg -a; ,11 leira, (|ne a lodo 
me resii'n uvi'. í- mu m'onq.Lo a dar-ilia o quádruplo do seu 
valor. .'! .a quanti i mio nw i !.;<'.-.. La, o pretendo e só-
monic anui adiar e:,sa p.v,a tie i:nniia iram. sa. 

JUÂrt DE ydi.Wi s. 

Então julga V. S., Sr. Doutor, que não é mais do qua 
t'alsiticar-sa uma letra, roubar-se u aa quantia, pòr-sc em 
risco mil fortunas, e vir depois dizer-se, parque se tem uma 
herança, que tudo se arranja com dinheiro? E se V. S. não 
houvesse li ado por herdeiro desse Yale.iliin? O roubo era 
irremediável. Nada. meu senhor, a moralidade publica pri-
meiro que tudo. O sau negocio vai ser uã. ctoa justiça. Com 
elia so avenha. 

Jl'1.10. 

O seu caracter perverso, ssu indole de tigre, acabão de 
inaniiestar-se em suas palavras. Quo s • importa o senhor, 
que a moralidade publica s• comprometia, ou que tema 
moralidade publica com uai acto qu > ainda não transpirou ? 
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E quem falia em moralidade ! O senhor que tem procurado, 
abusando de sua riqueza, introduzir no centro de uma famí-
lia honesta a vergonha, o a devassidão... Sr. comnienda-
dor. .. .dò-mea letra, [avança.) 

JOÃO D:; MORAES. 

Se se move dahi... . chamo soecorro. 

J U L I O . 

Nem uma palavra. Veja que estou armado, e que vim de-
mdidoa tudo (mostra a lhesoura).l)è-meá letra 'arança. 

J O Ã O nu MORAES (recuando." 

Ameaça-mo ! quer assassinar-me! Aqui del-rei! La-
droes 1!! 

JULIO. 

Por amor de si mesmo. . . . cale-se. 

J O Ã O DE M O R A E S (correndo.) 

Quem me acode! que me ma tão! soccorro ! soecorro ! 

JULIO (correndo atras dcllc.) 

Desgraçado! que se cumpra o nosso destino (agarra-'), 
tapa-lhe a boca, e fere-o no peito com a thesourà. j 

J O Ã O DE MORAES (caJiindo ensanguentado. 

Ah? . . . str.i morto! 



S C E N A VI. 

I><• umbo", os linha ih sceua appuneem dgwin criados 
e tntMhmhm amados <k pans, espingardas, espa-
das-, dr.. emu dias nas mãos, e pelo fundo, sal I a pela 
jmelltt da esquerda. do espertador mmtneolla de per-
manentes com m:i inspector d" quarteirão 

I N S L ' L - X T O I S . 

Que gritos sãoesies? 1'rendão quantos encontrarem. 
Soldados dirigem-se em confuzáo para todos os lados 

da sala. ', 

J E U O que tem estado estático diz de repente. 1 

Ladrão ! c assassino ! . . . só a fuga ou a morte são i s 
recursos que me restão, (corre precipitadamente paru 
a junella th direita e empurrando com força a cidruça 
dá com tila em terra e salta para fórar 

INSPECTOR. 

Vão em seu seguimento, não o deixem escapar, que » 
ellc o criminoso. 

(Os soldados correm,saltão lambem a junella em gr,.ti-
de coiifuzão, dão tiros fora, e o inspector cem para o pe 
de João de Moraes, que já está rodeado, [aliando para 
os e r r a d o s de João de Moraes.) 

INSPECTOR. 

Transportem-no para a cama afim de ser soccorrido. 

Tim do 6." quardro. 
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O thcatro representa uma fala d wnt-oíient1 mobiliada em casa 
da viuva Gonzagi: entrada pe'os findos: á dirciu duespecta-
dor cammunicaçõis para o in'criur, c da esquerda, janellas 
para a rua. — Principio dc imite.— Caicnciro acceso. 

SC1ÍU í. 

Mathildeloriii mlifht d;> pretoawnlada em um sofa > ,„ 
>1 fan de pranto tapando os olhos com um lenço. — Smr 
mãi junto delia peipindo-lhe na mão, cm uma cadeira 
m ;is aja?!,aht o jlr. Ricardo, e em frente do w/i» 
ama preta com uma criança ao coüo. 

GONZAGA. 

Está bom, minha filha, não te aflijas por este modo. 
Nada consegues com o eslares a atormentar-te deste modo. 
— O mal está leito, agora o que resta é procurar reitm-
dial-o 

OK. ItICARDO 

Sim, minha senhora, sua mãi tem razão, enchugue 
suas lagrimas, sulbqnc a sua dòr, tanto mais que o nego-
cio vai tomando melhor aspecto. 

MATHII.DE (sempre chorando.) 

Oh! nunca mais poderei conter o pranto. O meu Julio 
accusado por ladrão c assassino! elletão honrslo e virtuoso! 
Meu Deus porque não me dás prestes a morte para (pie 
de minha mente se risque tão pavorosa lembrança ? 

SÉTIMO E ÜLTF.IO QUADRO. 
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GONZAGA. 

Socega, menina, (insta madeira te matas e mo atormen-
tas swij proveito.—Desejas morrer ? queres deixar tua filha, 
aque'ia poijnsiuha oríãa c.n tão tenra idade? Ao menos 
por eiía rubra animo, eresigoa-te ao teu destino. 

U ATU1I.HK. 

Eu, falta nenhuma lhe faço, e quando Deus me tirar 
deste mundo de illusões, ficara co:n sua avó, que olhará 
por cila (A ra ifn-sc c mi para uud > rslti a /ilha m colh 
d<t ama, ujurlim-xe falíwnh com u ntfniim.) Pobre anji-
nho '. gerada com tanto ::iuor, objecto de Ião belles sonhos. 
•••>perani;a de tani is delicias, que terrível destino veio pre-
sidir ao leu nascimento ? Tão nova ainda na carreira da 
vida já tens experimentado todos os horrores da miséria ! ! ! 
e SÍ» Deus sabe ainda o que te reserva a sorte ! Teu pai, 
minha iilha, leu pai, sobre ijneni pesa a mais horrenda 
aceusação, acha-se fugido, a baudonado de todos e tu nem 
ao menos podes comprehender estas degraças! Para que 
havias do vir ao mundo? Irva ilii-m'.) Oh ! Senhor ; vós. 
cuja bondade é infinita, despedi sobre minha cabeça todos 
os raios de vossa vingança; porém poupai esta innocente. 
preservai este anjo dos martírios que sutlre sua desditosa 
mSi. 

GONZAGA (rafadada* 

Mathilde, isso lambem e de mais, se ao menos tuas la-
grimas podassem servir de alguma cousa, bom era que te 
desfizesses em pranto; porém cilas são inúteis. O mal lam-
bem por ora não é sem remediu. O Sr. Doutor Ricardo, 
como ouviste, assegurou-nos, que tudo estará prompt» 
para a fuga de teu marido, 
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Mt- lucvano. 

Do que não há duvida, minha senhora, e espero que ella se 
roa is ara sem o menor inconveniente. Amanhã parle para 

os bstauos-linidos o vapor Si/thci/, eo commandanle que 
emeu amigo, e a quem relatei toda a historia do desgraçai!" 
Jii io, accedcu aos meus rogos o co;npromo!!eu-se a rece-
bei-o a sen bordo. Esta mesma noite o liei-de buscar a mu 
mgar convencionado para conduzil-o ao vapor. Assim tenha 
a bondade de apromptar-lhe alguma roupa indispensável, 
cmbrando-se de que nestes casos o menos é sempre o tne-
líior. 1 

MATS III.DE 

E c u ( ' n l 5 ° n r í 0 o Sigo ? E sua filha não liirá com cllv ? 

i m . RICAllWO. 

Seria isso a maior das imprudências. IVnse, minha 
senhora, que Julio vai fugido, que tem de estar oculto du-
rante as visitas dos porlos, porque nãoleva passaporte. Como 
pois ter a senhora a bordo e sua tilha sem levantar as mais 
graves suspeitas ? seu marido nesta parte leni sido mais ra-
zoavel; a principio também não queria separar-se dos en I es, 
quiMiiesaolão caros, mas afinal cedeu ás minhas reflexões«. 
nojo sujeila-sea ir sóparaoiug ir des ai destino, onde depois 
a senhora hirá prociiral-o em occysiáo mais oportuno. Logo 
que se achar em lugar de segurança eiíe nos participará e en-
tãoa sjnhora voará para seu lado. 

MATHII.DK. 

Fugido ! desterrado cie SLUI patria para ir viver e N 

paizes estrangeiros? {chora. 

Ml. r.iCAKi O. 

Os Estiules-Uuiiics éuma bua teir;:, e cerno Julio fuli» 
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bem d inglez, estou, qui' r.Oo se dará nsal. 's'a conjunctura, 
(-in que si; acha, é o unit > aecordo que deve tomar. 

C.OXZAGA. 

Siiii, ponha-sc primeiro cm segurança, depois veremos 
então o que se pôde lazer. 

•UTilü.üK. 

E nem ao menos liei-de vel-o? não o hei-de abraçar 
ainda tuna vez antes de partir ? 

m t . IUCAHDO. 

Seria grande imprudência'. A policia faz todos os esfor-
ços para prende!-o : baseada talvez no amor, que consta 
professar-lhe eüe, e que por isso não poderá passar muito 
tempo sem vel-a, tem cercado esta easa de espiões. Eu fui o 
proprio que severamente lhe impedi procurai-a. 

"unni.DK. 

E não poderia eu ir onde elle está ? 

! ) ! ! . K l C A l i i í í l . 

Também mio ; seria perigoso. Minha senhora, tenha pa-
ciência, deixe poi-o a salvamento, e depois faça então tudo 
quanto lhe aprouver. Por em quanto rogo-lhe que não 
queira perderes esforços, que por elle tem leito a amizade. 

GONZAGA. 

E diz bem—A amizade a mais verdadeira—o Sr. I)r. 
Ricardo tem feito por elle, o que um bom pai faria por sim 
íiiho. 
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I)it. R'CVHDO. 

E sinl) ter chegado t3o tard? a esta cidade; porque ».« 
chegasse alguns dias antes, o pobre Julio não se veria redu-
zido aos extremos e.n qua se viu, e nã i lhe teria acontecido 
nenhuma das desgraças (jue hoje o perseguem ; mas che-
guei um dia depois do fatal acontecimento.No entanto logo, 
que delia sulie, calculando pouco mais ou menos para 
onde poderia ter-se eüo retirad >. parti immediatamonte 
em sua procurae tão t':li/,:nente, quo não só o encontrei, 
como mesmo pude determinai-o a abraçar os meus canse-
lhos. Agora, o que tom.» c, que eile não tenha cjrajt«:« 
bastante para partir sem \cr sua família. 

SCENA II. 

OS MESMO i: o PADRE ANSELMO. 

l'untE ANSELMO (ó poria da entrada. 

Deus esteija nesta casa. 

GONZAGA. 

Sr. padre mestre—Pode entrar, es;ja bem vindo. 

ANSELMO (entrando depois de cumprimentar a todos <?Vn-
ijindo-sc a Hathilde.) 

Sem que o pergunte, é me Ivm fucil descobrir, pelo 
estado em que a vejo. ser a senhora a esposa do Dr. Julio 
íMathilde limpo o.s oiha e (az um signa! afirmativo., 
Pois eu venho procurai-a, minha senhora, para fallar-lbe 
da parte de quem a esta hora dá as mais severas contas a« 
juiz supremo. 
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MATINUTLI. 

Kstiiii proaipl.it a ou\il-o. Rvm, podo sentar-se. 

ANSELMO. 

Mesmo do pó cumprirei a minha missão—Fui a pouco 
chamado para prestar os últimos sorcorros da nossa santa 
religião a uni moribundo, que se achava em luta com as 
ancias da morto.— Sua alma, que por muito tempo íôra 
presa do peccado, não queria deixar seu humano involucre 
S 'ui fazer a mais ampla conlissão de seus crimes, e obter 
(ielles uma complecta absolvição.—Esta, senhora, eulh'a 
outorguei em nome de Deus Santo, de Deus Justo, que 
soífreu morte de cruz p ira remir os peccados dos homens; 
porém para que de todo cila lhe aproveite preciso se torna, 
<|ue a oliendida também lhe perdoe, e de todo o seu cora-
çào.—Sei dos males, que esse boinem lhe causou, sei das 
desgraças, de que cercou toda a sua familia ; porem o nosso 
liedeniptor ainda mais soífreu, e apezar disso, perdoou aos 
seus verdugos.— Acaso, senhora, imitando o homem Deus, 
está prompto a esquecer-se das oflensas recebidas, ou quer 
que a sua vingança transponha o tumulo ? O pec ador, em 
«ma vida pretinaz, mostrou-se a linalcoutricto e por isso 
seria contra os preceitos da religião de Jesus Christo, que o 
deixássemos ir soffrer as eternas penas do inferno. A pessoa 
de quem íailo, c de João de Moraes Saraiva—Diga por-
tanto, diga-me se lhe perdoa. 

MATILLLDE. 

Esse homem, uru padre, foi o anjo das trevas, foi ogeni ) 
do mal, que me appareceu na eslrada da vida ; mas Deus lhe 
perdoe, como de todo o meu coração faço. 

ANSELMO. 

Minha filha, esse acto denoto a bondade e pureza de siu 
9 
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alma, o o eéo jamais deixará d,; riromponsal-a. Porém o 
liai que arai me trouxe só esta preenchido em pa ly. O 
I onfessado, minha lilha, reconhecendo ter sido o único 
motor de todas as suas calamidades, deu-me uma carta para 
que eu Ih'a entregasse, e eu lhe rogo em seu nome e para 
desanco de sua alma, que ace da a sua ultima vontade— 
Aqui está a carta, lea. 

lUTH ILDE . 

As lagrimas tem-mepertubado a viste, o Sr. I)t. IlL-ardo 
pôde incumbir-se de sua leitura. 

A\S;. lMO. 

Porém sendo confidencial não sei se d -vo? 

GONZAGA. 

K' um verdadeiro amigo da família, e pira com die nãa 
podem haver segredos. 

A N S E L M O . 

>\!sse c.so, oil-a (ríi a c uia a Sica • do). 

nu. RICARDO (abre c lc o seguinte:': 

« Senhora. — Prestes a deixar este mundo, onde par 
muita tempo existirão os horríveis sigaaes de minha passa-
gem, prestes a comparecer perante o juiz severo, que 16 no 
inthoo de nessas almas os mais recônditas pensamentos, eu 
reconheci haver sido um malvado com pessoas dignas dos 
maiores respeitos. Sua virUiúe, que para mim deveria ser 
um objecto de idolatria,_ não foi mais do que um poderoso 
incentivo para mais requintar a minha perversidade, e seu 
marido bane ciedulo, foi sempre o alvo de meus erime>. 
Cercando !i u n de- miserhs e precisões, e comitado o catre 
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para lançar-se no caminho do vicio, o céoveio emtim pu-
nir-me, e das mãos ilaqudio mesmo que eu havia esco-
lhido para minha victima, recebi o castigo merecido. Eu 
morro, senhora, em consrquencia da larga ferida que seu 
marido abriu em meu peito ; mas bom longa do maldizer 
sou nome, lhe perdu-o a mos te, porque nisso enxergo o 
dedo da Providencia. Tenho quasi certeza de quo também 
sarei perdoado por aquelles, a quem causei tão cruéis dam-
nos; porem i-to não basta : d: seio ao menos na morto pra-
ticar uma acção be,a,, já quo o não li:', em toda a minha vida. 
Eu desço á spuUm's sem deixar iiihes, que a Deus não 
aprouve perpaliur a minha raça, o quem mais dignos se-
não de íicar com o qno hoje p issim do quo aquelles á quem 
tiz tão infelizes .' Como o ultimo dos favores, soubera., .lho 
supplico quo haj i da aceitar a minha herança. .Sai que as 
riquezas não a seduzem ; mus reflicta que já tem uma filha, 
c que ha de fazer do ouro que lhe leg >, melhor uso do que 
eu liz. Minha afilhada (permitia que pela ultima vez lhe df 
esse deec nome), mio í erro os ouvidos a suplica de um mu-
ribundo ou antes a do um cadaver, pois quando esta lhe 
chegar ás mãos já o meu corpo pertencerá á terra, •—não 
soja inexorável, que sua recos:1, importaria a minha maldi-
ção, e o iiiha alma seria votada ás pen;,s do inferno. Por 
si. por seu marido, por suaimioconte filhinha, lhe rogo oi», 
acpiiosça a,s derradeiras votos de João de Moraes Sa-
raiva. " 

ANSELMO. 

Elie já expirou, minlu filha, e toilts os s»us i^tis af:- ra 
lho pertencei::. 

MAT.ilt.Dt, 

E de quo me serve o ouro ? de qu" me s»rvcsm s riqiir-
zas, se . p'XJo o meu Julio, «•; minha íiiha fica '*'<:: a ! 
pai ? 
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I)IV, R I C A R D O . 

Como perdcl-o, minha senhora ? Será apenas uma curta 
ausência. Em breve todos serão reunidos. 

11AT1III.DE. 

Mas se ao menos eu ainda podesse vcl-o só uma vez ? 
apertal-o em meus braços 

SC E M III . 

OS MESMOS K JULIO [entrando minto assustado 
d" capote.; 

J U L I O . 

Mathilde ! Mathilde ! ; vendo-a corre, a eltw Minha que-
rida i ahraça-u) 

l i U I I I L D E . 

Julio '. meu esposo ! abraça-o por muito tempo) 

i » K . R i c A i t D O [estupefacto.) 

Julio! Julio! oh! meu Deus que imprudência! Para 
que não seguiste os meus conselhos ? para que te vieste 
expor ? Não sabes que a policia faz altas diligencias para 
prender-te? 

J U L I O (sempre abraçado.; 

E que me importa hoje a policia se desfrueto a maior das 
venturas ? {aparta-se de Mathilde) Ricardo, não deixo de 
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conhecer que vindo á cidade ú estas horas deixando o men 
retiro, exponho-me a ser descoberto e preso ; mas recor-
da-te, amigo, (pie esta noite mesmo tenho de fugir para 
paizes estrangeiros afim de occultar o meu crimee a minha 
vergonha. E querias tu que eu p nlesse deixar a terra onde 
nasci.—a querida patria, aminha terna csp sa (abraru-a , 
a minha innoccnte filha (rwrr <t dia e a Imjtt) sem vir 
dar-lhes o ultimo osculo de despedida ? Oh ! era exigir 
mais do que perniiltiiío as minims forças! Pude apartar-
me da honra, pude lançar me no crime, que para sempre 
me perdeu, tive coragem para tudo ; porém separar-me 
destes dois entes, a quem adoro, sem vel-os ao menos uma 
vez ? era impossível. Inda que no meu caminho cu en-
contrasse mil mortes, a tudo me afoutaria. Tu, amigo, 
porque não tens uma esposa, porque ainda não és pai, e 
que julgas, que sepódem est dar facilmente estas cordas 
do nosso coração, masse pudesses calcular, o que e ausência 
dessas porçoes de nossa alma, do certa me desculparias. 
Por quantas ve/.es não mais podendo soílVcr os rigores da 
saudade, estive para entregar-me aos meus Juizes ? Ao 
menos preso, 110 mais escuro calabouço, em que me lan-
çassem, poderia ver minha mulher e minha li.ha, unil-as 
ao meu peito, cessa suprema felicidade suavisariaas ac<r-
lias dòres, que me pungem. 

snruw.ni; [desfeita em -pranto «//>w;«y</o-o • 

Meu querido Julio 1 'rcpamnh para elle; porém c o m e 

estás pallido ! como te vejo abatido 1 Grande Deus! quan-
tos tormentos e privações terás soffrido ? 

JULIO. 

Oh 1 m lis do que podes imaginar. Nessa noite horr ível , 
em queo inferno em fúrias se apossou de meu espirito, ao 
retirar-me da casa da minha victima, perseguido pela es-
colta, que sobre mim disparava repelidos tiros, lancei-me 
ao mar e depois da haver lutado por muilo tempo com as 
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alma, c o eóo jamais deixará d,; recompensai-a. Porem o 
Sim quo aiui me trouxe só esta preenchido cm pa;le. O 
confessado, minha filha, reconhecendo ter sido o único 
motor de todas as suas calamidades, deu-me uma carta para 
(pie eu lh'a entregasse, e eu lhe rogo em seu nome e para 
deseanço de sua alma, que acced.i a sua ultima vontade— 
Aqui está a carta, lea. 

MATIIILDE. 

As lagrimas tem-me pertubado a vista, o Sr. Dr. RLurdo 
pôde incumbir-se de sua leitura. 

A N S L L M O . 

Porém sendo confidencial.... não s:i se d -vo? 

GOOZAGA. 

K' uai verdadeiro amigo da família, o pira com elle não 
podem haver segredos. 

A N S E L M O . 

Nesse e;.so, oil-a ('li a c :r!a a Sica- • 

nu. RÍCARDO (abre e !è o seguinte:'-

« Senhora. — Prestes a deixar esto mundo, onde per 
muito tempo existirão os horríveis signaes de minha passa-
ge'". prestes a comparecer perante o juiz. severo, que 16 no 
intimo de nessas almas os mais recônditas pensamentos, eu 
reconheci haver sido um malvado com pessoas dignas dos 
maiores respeita. Sua virtude, que para mim deveria ser 
um objecto de idolatria,_ não foi mais do que um poderoso 
incentivo para mais requintar a minha perversidade, e seu 
marido bem e crédulo, foi sempre o alvo de meus crimes. 
Cercando a 11:11 do- miserüs e precisões, e con-itado o outro 
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para lançar-se r.o eamiivio do vicio, o có > veio emtim pu-
nir-me, e das niftos daquelic mesmo que eu havia esco-
lhido para minha viclima, recebi o castigo merecido. E u 
morro, senhora, em consequência da larga ferida que seu 
marido abriu em meu peito ; mas bem longe de maldizer 
seu nome, lhe perdw-o a mm te, porque nisso enxergo o 
dedo da Providencia. Tenho que,si certeza de que também 
serei penteio por aquelles, a quem causei tão cruéis dum— 
nos; porem i lí» não besta : desejo ao menos na morte pra-
ticar uma acção boa, já que o não liz cm toda a minha vida. 
Iva desço á s-puHm-:! seen deixar lllhes, que a Deus não 
aprouve perpetuo'a minha raça, o quem mais dignos se-
rião de licar coin o que hoje p mu> tio que aquelles á quem 
ti.: tão infelizes Cou.oo uitimo dos favores, senhora. • .lhe 
supplico que haj i d.: aceitar a minha herança. Sei que as 
riquezas não a seduzem ; mas reflicta que já tem uma filha, 
e que ha de lazer do ouro que lhe leg), melhor uso do que 
eu ti£. Minha alilhad.» (permitia que peia uUima vez lhe de 
esse ilcce nome}, imo < erre os ouvidos a suplica de um mo-
ribundo ou antés a de um cadaver, pois quando esta lhe 
chegar ás mãos já o meu corpo pertencerá á terra, — n&i. 
seja inexoravl, que sua recusa importaria a minha maldi -
ção, e minha alma seria votada ás penas do inferno. IVr 
si. por seu marido, por suahnocenlu filhinha, lhe rogo qiv 
ac juiesça a .$ derradeiros votos de João tie Mone s Sa-
raiva. " 

ANSELMO. 

Elie já expirou, minha filha, c toil»s es s-tis ag ra 
lhe pertence,',:. 

MATálLDE. 

E Ue que me serve o ouro ? de que rs:c S'TVC sues rique-
zas, se • . perco o meu Julio, £•; minks fúiia fto ><•» 
pai ? 
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IMV, RICARDO. 

Como perdcl-o, minha senhora ? Será apenas uma curta 
ausência. Em breve todos serão reunidos. 

MATHILDE. 

Mas se ao menos eu ainda pudesse vcl-o só uma \ez ? 
apertal-u em meus braços 

SC ENA III . 

OS MESMOS K JULIO [entrando minto assustado 
de capote. ; 

JULIO. 

Mathilde ! Mathilde! [vendo-a corre a ellw Minha que-
rida 1 'abraça-n) 

JHTHII .DE. 

Julio ! meu esposo ! (abraça-o por muito tempo) 

NU. RIC.AITDO (estupefacto.) 

Julio ! Julio '. oh 1 meu Deus que imprudência! Para 
que não seguiste os meus conselhos ? para que te vieste 
expòr ? Não sabes que a policia faz altas diligencias para 
prender-te? 

J IÜ. io (sempre abraçado.'; 

E que me importa hoje a policia se desfrueto a maior das 
venturas ? (aparta-se de Mathilde) Ricardo, não deixo de 
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conhecer que vindo á cidade á estas horas deixando o meu 
retiro, exponho-me a ser descuherto e preso ; irias rccor-
da-te, amigo, que esta noite mesmo tenho de fugir para 
paizes estrangeiros afim de occulta:' o meu crimee a minha 
vergonha. E querias tu que cu p ulesse deixar a terra onde 
nasci,—a querida pátria, a minha terna csp:sa [akaea-a . 
a minha innocente filha {rorre a ella e a hetja) sem vi/ 
dar-lhes o ultimo osculo de despedida ? Oh! era exigir 
mais do que periiiittião as minhas forças! Pude apartar-
me da honra, pude lançar me no crime, que para sempre 
me perdeu, tive coragem para tudo ; porém separar-me 
destes dois entes, a quem adoro, sem\el-os ao menos uma 
vez ? era impossível. Inda que no meu caminho cu en-
contrasse mil mortes, a tudo me afoutaria. Tu, amigo, 
porque não tens uma esoasa, porque ainda não cs pai, e 
que julgas, que sepádem est dar facilmente estas cordas 
do nosso coração, mas se podasses calcular, o que é ausência 
dessas porções do nossa alma, do certa me desculparias. 
Por quantas vezes não mais podendo solTrer cs rigores da 
saudade, estive para entregar-me aos meus Juizes'? Ao 
menos preso, no mais escuro calabouço, em que me lan-
çassem, poderia ver minha mulher e minha li ha, unil-as 
ao meu' peito, cessa suprema felicidade suavisariaas acer-
bas dores, que me pungem. 

Mimai)!-: [desfeita empnitlt) ahntrivnh-» • 

Meu querido Julio! •reparando para elk) porém com,, 
estás pallido I como te vejo abatido ' Grande Deus! quan-
tos tormentos e privações terás solfrido ? 

JILIO. 

Oh ! mais do que podes imaginar. Nessa noite horrível, 
cm que o inferno em fúrias se apossou de meu espirito, ao 
retirar-me da casa da minha vietima, perseguido peta es-
colta, que sobre mim disparava repetidos tiros, lancei-me 
ao mar e depois de haver lutado por muito temp t com as 
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ondas, afinal fui tomar (erra na praia de S. Cliristovão, 
o dahi caminhei todo o resto da noite sem destino. Logo 
que o dia comessou a clarear, vendo sempre cm roda de num 
guardas e quadrilheiras (que os remorsos e a imaginação 
exaltada aprasião-se em crear, deixei a estrada, e trans-
pondo ao acaso uma cerca, caminhei, ou antes arrastei-
me por um intrincado bosque, onde as forças de todo me 
abandonarão, e estive privado das sentidos por longo tempo, 
.lá o sol linha preeorrido mais da metade de sua carreira, 
e ainda os meus vestidos, húmidos da véspera, me enri-
gelsvão os membros. Sentia dôres atrozes, no corpo, mas 
estas nada crão cm comparação das do espirito ! 

MATHILDE (abraçwulo-o dc novo. 

Pobre Julio ! 

JLLio (continua ido.) 

Durante dous dias e duas noites estive sem tomar aíia 
mento algum, parque só alguns fruetos verdes e agreste-
encontrava em minha passagem. Cheguei cmfini á cask 
do nosso bom amigo, onde, Ricardo foi ter comigo ! e 
elle, para conhecer-me, foi preciso, que lhe dissesse meu 
nome! taes erão as mudanças, que cm mim se haviSo 
operado ! Cam a face lívida, com os vestidos rotos, com (is 
pés dilasceradoi, e envoltos em sangue,mais semelhava um 
cadaver, do que um homem. Abi permaneci por alguns 
dias preza do uma ardente febre, e no meu delírio, só via 
forcas, que em torno da mim se levantavão. Oh! que 
se todos previssL'in, o que são os remorsos, o mundo nunca 
teria de punir. 

I)R. RICARDO. 

Está bom, não tratemos agora dissa, tudo se reme-
diará com a tua auzencia. 
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ai'Uu. 

Tudi sc remediará dixes In ? Como ? c quando '! 0 men. 
nomo ntÍ!) está para sempre infamado? minha reputa-
ção para s-tsiprc perdi:!»? c o futuro, que. poderia ser tão 
brilhante, pejado das mais escuras e hediondas nuvens ? 
Mesmo subtraindo a an ão da justiça a lembrança do meu 
crime não me acompanhará por toda a parte ? Ah! lli-
cardo ilicardo ! ninguém pode ajuizar dos tormentos, que 
solTre uma alma criminoza. Se vèlo, a idéa de meu crime 
não se risca de minha lembrança ! meus ouvidos con-
vertem todos es sens cm lugubres gemidos, e meus olhos 
injectados de sangue, só vcem sangue em tudo, quan-
to se lhes apresenta ; se durmo mil espectros me rodciSo, 
mil visões phanlastieas me cercão e entro cilas sempre de-
viso a minha virtima. que com riso provocador me aponte 
para alarga ferida, tpie abri em seu seio Oh ! então como 

cruel nieu padecer! o respiração me falta, sinto que a 
vida se me estanca sem poder morrer. Meu Deus! en-
tão me julgo amaldiçoado, e «credita que a propria re-
ligião me abandona ! 

ANSIXMO. 

A religião so abandona quando não se tom fe, senhor, 
ruas quando se emilia na misericórdia do Todo o Poderozo, 
die já mais deixa de \ir em auxilio do peccador arrepen-
dido, Deus (pie 10 em ledos os coraçoes, que n este mo-
iiirnlo vè a dòr, i;ue o llagella, lhe dará o nccessario ccn-
forto para suportar os contratempos da vida. Tenha fé e 
esperança, que es remorsos, que hoje sente,fazem honra 
aos sentimentos de sua alma. 

GONZAGA. 

Sim, meu filho, tenha coragem. Vá para o seu destino, 
que seus amigos desvelados não o hão de desamparar 'Ja-
tem palmas pira.} 
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DR. RICARDO. 

Quem será ? (a Julio.) Retira-te p-;r um instante que 
eu vou ver, quem é (Julio rei ira-se para a esquerda, lh-
rurdo cai abrir a porta.) 

SCENk IV. 

OS MESMOS, CM SURDE LEG ADO D O I S MEIRINHOS r. 
PERMANENTES. 

SIRDEI.EG ADO. 

Queira perdoar-me, senhor. Não lie aqui que mera a 
Sra. Viuva Gonzaga? 

G O N Z A G A . 

Uma sua criada. 
SCBDELECADO. 

Pois, minha senhora, foi visto a pouco entrar para aqui 
um homem encapotado em busca de quem anda a polida. 
Pela hora adiantada não poderemos varejar-lhe a casa para 
prendel-o, mas previno-a de que todas as sabidas se achão 
tomadas, que o criminoso não poderá escapar. Assim acho, 
que o mais prudente será a senhora enlregal-o á prisão, 
para não incorrer na censura da lei. 

MATiiiLDE (á parle.) 

Oh ! meu Deus tende compaixão delle ! 

GONZAGA. 

Não sei de que criminosa ine falia; todas as pessoas, que 
aqui hoje entrarão, estão presentes, pôde ver se é alguma 
delias. 
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ANSELMO (metendo as mim nas mannas. ) 

Aqui afianço, quenSo vi ninguém encapotado, (nparU 
façamos como S. Francisco ile Paula (Alto . talvez se en-
ganassem eomigo, tomando o meu habito por um capote. 

S M D E L K C I A D O . 

Não, senhor, o vulto foi perfeitamente reconhecido— L 
«•uno na o querem obedecer par bem, logo que amanheça, 
começaremos a busca, e ainda mesmo, que seja necessário 
derrubar toda a casa, hei descobrir o criminoso. 

SC ENA V. 

03 MESMO, E JULIO (apparecendo . 

M A T H I L D E iaparte.' 

Juüo 1 está perdido ! 

J L L J O . 

Não será precizo tanto para a minha prisão que espon-
taneamente a cila me entrego : Rica: do, a ti confio es entes 
mais caros da minha vida, os objectos da m i n h a constante 
solicitude:faze-us felizes, amigo, já «pie eu só cauzei-lhes 
penas e dissabores, ; a Gonzaga . Senhora, perdoe-me os 
inales, que fiz solfrcr a aquelle anjo, males bem involuntá-
rios, mas que uma terrivel fatalidade osprcvocava (a Ansel-
mo). Meu padre deite-me a sua benção para apaziguar as an-
gustias do minha alma, (beija-lhe a mão). Minha lilha, pe-
nhor sagrado do mais puro e mais ardente amor, um os-
culo, uni derradeiro beijo (du-lh'a). Mathilde ... que ainda 
uma vez te una o meu seio, que sinta teu coração palpitar 
sobre o meu.... e um dia.... de novo unidos não mais tere-
mos que tein.T os revezes d.' sorte. 
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'•IATIIÍMK: Aparte.) 

Kn treino! que designios sorao os seus .' 

Juno :ao subdelegado. 

Agora, senhor, pôde tomar conta de mim—(o snidelega-
do e os guardas anuirão, Julio faz-lhe signa1, que espe-
rem; porem... só de meu cadaver, que meu espirito èlivre, 
epertence á divindade . dá com mupislola um tiro no ouvi-
do e cahe morto. ' 

MATIIILDE [dá um grito e cale desmaiada. 

Ah ! 

Oil. RICARDO. 

Que horror!, corre para elle.) 

ANSELMO. 

Deus se amereie de sua alma !' poem as w&ni e e-o '!h«. 
e Gonzaga corre para junto da filha suspende-lhe a cabeça 
e recosta no joelho.) 

Fim do drama, (*) 

!') TinhdlMado outro desfeicho a este drama; porém como 
nolle havia uma c.nffUra aos abusos pratic idos pelos nossos tribii-
naes dc jurados, o cons rvatorio dramalico não quiz consentir 
que ellcfoss representado: vi-me obrigado pois a mudar e; se dcs-
feicho c não achando outro melhor que o suicídio do proíhego-
nista, assim o executei. Desgraçadamente, quando o drama já 
se achata no prelo,foi que appareccn o grande numero de suicí-
dios qu» horrorisou esta cidade. —A ' vista desses acontecimentos 
inda tentei modificar o novo final; mas já era muito tarde c o pre-
juízo queduhi me provinha, era grande. O remmlio era deixal-o 
tal c qual; permitia o Céo que osse ^mnginario . suicido, que faço 
passar cm seena, sirva de exemplo aos nossos incautos mancebos, 
para evitarem os meios que conduzem a esse acto de horror, e 
dc louci desesperação. 

O A U T O R , 


